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Jodo í n d i c a q u e los a s u n t o s e s p a ñ o l e s 
je m u e v e n c o n a c e r t a d a d i r e c c i ó n » 

4 o ha cambiado la posición anticomunista de fspaña» 
Comentarios extranjeros a los discorsos del CAUDILLO y ABRESE 

B- , . _ L a s p r o i p o s i c i m i e s d e l 
[ fJSeso d-e j e fe s t e r r i t o r i a t e s p u e -
K S b i a r c o m p l e t a m e n t e l a f a z 
^ í ü r a de E s p a ñ a , s e g ú n se decla^ 
Kal$s c í r c u l o s p o l a i í t i c o s de es-
K t t ó L F a l a n g e se c o n v e r t i r á 
• i m á s e n s o s t é n d e l C a u d i l l o 

l%« v f o r t a l e c e r á . cons ide rab lemente 
O J i í n las ú l t i m a s m e d i d a s a ^ o p t a -

í i á prd^osicionea! e levadas a l 
X del E s t a d o e s p a ñ o l , u n i d a s a 
í resoauciones que h a n s i d o a p r a . 
¿ a s . ' d a r á n fin a l . prc-ceso c u y o 
" b r o l l o coanenzo c o n l a f u n d i -

, L - n el M o v i m i e n t o f a l a g i s í a de 
tan Sos los p a r t i d o s _popuiaxesv d i s -

¡ r s t a por e] dec re to de f u s i ó n de 
s Falange con t odos los m o v i m i e n , . 
ís que a p o y a b a n a l M o v i m i e n t o 
íranquista. , . ' 

La Fala i ige c o n t i n u a r a s iendo e i 
instrumento g u b e r n a m e n t a l y m e -
lio de c á m b a t e c o n t r a e l m a r x i s -
w s e g ú n se h a e x i g i d o en el C o n ­
ejo de jefes t e r r i t o r i a l e s . P r e t e i v 
i» encuadrar e n sus filas a t odos 
ios e s p a ñ o l e s . H o y , c i n c o ' * a ñ o s 
Jeques de la g u e r r a c i v i l , se s i e n ­
te ccn fuerzas p a r a a m n i s t i a r a los 
presos p o l i t i c e s . D e a c u e r d o c o n 

reí; 
da, 
par, 
e lil 
uirai 
pai 

los f a l l o s r e spec t i vos se d e c i d í s s i 
p rocede a m n i s t i a r o n o t o d o s ios 
presos . Se tiene l a c o n v i c c i ó n de 
que de l é x i t o d e es ta a c c i ó n , q u e 
s ignif i ioa l a l i q u i d a c i ó n d e f ü n i U v a 
de l a g u e r r a c i v i l , d e p e n d e el é x i ­
t o d e l f u t u r o n u e v o s i s t e m a espa­
ñ o l . — E f e • , . . 

E N L O N D R E S , ¡ r ^ r 
L c n í d r e s . — E l co r responsa l de }a 

A g e n c i a R e u t e r e n M a d r i d e n v í a 
u n a a m p l i a i n f o r m a c i ó n en reía* 
c i ó n !con los d i s c u r s o s p r o n u n c i a ­
dos p o r e l C a u d i l l o y e l m i n i s t r o 
s e ñ o r A r r e s e . 

E l d i a r i o " T i m e s " de e s t a c a p i ­
t a l ; p u b l i c a en l u g a r d e s t a c a d o u n 
e x t r a c t o de a m b o s d i scur sos y p o n e 
de r e l i eve s u g r a n i m p o r t a n c i a po­
l í t i c a . — E f e 

E N N U E V A Y O R K 
N u e v a Y o r k . — L a r a d i o de esta 

c a p i t a l h a d e d i c a d o a m p l i o s c o ­
m e n t a r i o s a l o s d i scur sos p r o n u n ­
c iados en M a d r i d p o r el G e n e r a ü -
s i m o F r a n c o y el m i n i s t r o A r r e s e 
con m o t i v o d e l a c l a u s u r a d e l C o n ­
sejo de je fes p r o v i n c i a l e s . 

S t a d l e i v c o r e s p o n s a l en E s p a ñ a de 
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l i E M O & vvsfo c ó m o l a con-
ml signa d€Í M a n d o a l o s j e -
™* fes p t o v m c i a l e s . pa r t i endo 

la base de una i n t a c h á b l e auste 
tj^d, de una cons tante soipera-
ción IKI el d i a r i o se rv ic io y d e u n 
¡Ofitaimiento exacto de los p r o 

íe cada una d e üias p r o -
jK&as, resume e l a f á n nob fc y 
decisivo de l Caud i l l o en o r d e n 
[ a r e s u r r e c c i ó n p lena de la 
Patria. 

Ma;s índud.ab íe .mcin te , F r a i í -
?; ^ fijardo, en su j m p o r t a n -
Jsjmo discurso de c lausura1 d e l 
^Un^ejo de j e r a r q u í a s de t o d a 
iof3113- otra s ^ ^ a c i ó n c u y o va 

seria vano d e s o í r , c u y o a l -
^ce r e s u l t a r í a absurdo diesco*-
Uf̂ ' p a e l l a -en que se re-
, a a la f u n c i ó n que co r r e spon 
lls ^ r e surg i r de E s ^ r ^ ia : 

"mutaciones, puesto que a 
lism C0'mo a nÍ31g"£n o t r o o rga-
w ? c u m b e ProcXíT*r y 
fisdir Pr0^)emas de su j u -
^ 0il} ante los han de v i -
^ ^ un? agi l -dad, u n v i g o r y 
los j J ^ ^ 1 3 - en conson¡a? ic ia c o n 
tro S?1- crea^ores de nues-

g ^ o v í m i c n t o . 
^mo^59 113 ^e t r ans fo rmarse 
^ t i c o tí"5 iCUeTlLCÍa ldeí ^ o s ^ a 
to «le i - F a : í a n g e como t r u -
^ Ma>5 v;rtUjd sm^na «Je 
S C ^ 0 S y f d c l ^ t u tenaz 
> ^ loe 1 f e r v « n t e y fecun-

servir;« f ^ ^ i s m o s puestos 
N r o £ la ^ a l i z a c i Ó n de 
Stas K • NO h':^óúto y or-
l ^ e r n ^ 1 ^ eI ^ ' t* O m i n o s o 

r í ' 0r quc r e p ^ e n t a 
N d- r^'^ción presente p r o 
erQ- P o r n l P t0^e i l i r g l o r i o s o . 

¿V* 4 4 , - ^ C a u ^ » o aspira 

pro 

h*- Pa t r í ^ -^13113 y r evo luc io -

Hlo^eirhr;edcntora'cs 
^ d o a de c imentarse 

Uria base t an firme 

c o m o es í a de eüevar con jun t a ­
m e n t e las . c i r cuns tandks de v i ­
da de ciudades y pueblos , l uga ­
res y a^eas . Y todos e l los , a g r u ­
pados e n l a comuni idad p r o v i n ­
c i a l de Sas D i p u t a c i o n e s , d e b e n 
t ener a s u alcance é l i n s t r u m e n ­
t o eficaz,- ap to , en e l que c o i n ­
c i d a n l o s anhelos y c o n v e r j ^ i . 
d e s p u é s é s t o s e n soluciones fe­
cundas y op t imis t a s , decis ivas y 
ági l tes , j u v e n i l e s y to ta les . 

D e la r e v a l o r i z a c i ó n p r ó v i n - t 
d a í ha de b r o t a r e l r e s u r ^ H 
m i e n t o d e E s p a ñ a , en toda su 
p l e n i t u d . Y e l M o v i m i e n t o , e l 
C a u d i l l o , a l ahondar e n sus c o n 
quis tas y rea l izaciones t a n g i ­
bles , s e ñ a l a n n o s ó l o u n c a m i ­
no conc re to pa ra d de sa r ro l l o 
d'e c í a l e s -p r inc ip ios , s ino e! v e -
h í c u i o adecuado, í)a f o r m a exac­
ta en que aquel la m i s i ó n ha de 
ser cumpl ida . 

Compe tenc i a y eficacia, estu-
siasmo en 5a g^est ión, v o c a c i ó n 
en el i d e s e m p e ñ o de su c o m e t i ó 
do. H o m b r e s va l iosos q u * b r o ­
t e n de l o s d i v e r s o s estajnenfcCTS 
c o r p o r a t i v o s , b á s i c o s en nues t ro 
s is tema u n i t a r i o y j u s t o . Y . e n 
s í n t e s i s , Co rpo rac iones p r o v i n ­
ciales con r e d o b í l a d a fecundidad 
p o r su f u n c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , pe 
r o man ten iendo sobre t o d o l a t ó ­
n i c a de u n p r i n c i p i o f u n c i o n a l 
que e l C a u d i l l o ha r enovado en 
su ú l t i m o discurso. E s decir , 
s iendo ila D i p u t a c i ó n " ó r g a n o de 
t r aba jo adecuado p a r a l a rea l i ­
z a c i ó n de te.s transfovrmaciones 
p r o v i n c i a l e s " . - . 

Pediestal de firme g r a n i t o és­
te e r i g ido por P r a n c o ante Ips 
jefes p rov inc ia les . Pedestal m a g 
n í f i co . sobre el que se a f i rma 
cada vez m á s I 3 p l e n i t u d esr 
p l é n d i d a de este M o v i m i e n t o 
nues t ro en c u y o sent ido y cuya 
ob ra rad ica ê  fiel desa r ro l lo de 
u n ^ R e v o l u c i ó n esp í r i tua : ! y h u -
'mana. i . . -

l a A s o c i a t e d Press^ d e s t a c a en s u 
c r ó n i c a , que F r a n c o copicfedió Qtn 
s u d i s c u r s o l a m á x i m a i m p o r t a n c i a 
al p r o b l e m a d e l p a r o que d e b e r á n 
a f r o n t a r c o n e n é r g i c a s m e d i d a s los 
j e fes p r o v i n c i a l e s . T a m b i é n s e ñ a l a 
l a i m p o r t a n c i a p o l í t i c a y s o c i a l de 
las m e d i d a s a d o p t a d a s c o n e l fin 
de l o g r a r la u n i d a d de todos los 
e s p a ñ o l e s . — E f e , 

- M ) — . 

N u e v a Y o r k . — E l c o r r e s p o n s a l 
(Concluye en octava p á g i n a ) 

Tres prisioneros alemanes ejecutados por 
los bolcheviques en ] A R K 0 f 

La Wi Ihelmstrasse denuncia el hecho como 
clásico de los procedimientos soviéticos 
C h u r c h i l l e s t u d i a l a a c t i t u d a l e m a n a 

B e r l í n . — E n l a c o n f e r e n c i a de 
P r e n s a de l a W U h e l m s t r a s s e se h a 
a a d o l e c t u r a a l s i g u i e n t e c o m u n i ­
c a d o . , 

"1.—.En J a r k o f se h a d e s a r r o l l a ­
d o u n s u p u e s t o "p roceso" c o n t r a 
t r é s m i e m b r o ^ d e l e j é r c i t o a l e m á i n i 
p r i s i o n e r o s de g u e r r a : dos o í i c i av 
íes y u n s u b o f i c i a l , y c o n t r a i m c o n ­
d u c t o r d e a u t o m ó v i l e s ru so , p o r 
supues to ases ina to 'de p a i s a n o s en 
los t e r r i t o r i o s o c u p a d o s d e l E s t e . 
L a a c u s a e i ó n de q u e f u e r o n o b j e t o 

M U C H A S N A V I D A D E S , 
p e r o s o l a m e n t e u n a N a v i d a d 

P o r F e d e r i c o G A R C I A S A N C H I Z 

(De l a R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a ) 

S í es; c o m o se supone. , E n el cu r so de v e i n t e a ñ o s de u n i n i n t e ­
r r u m p i d o v i a j a r , n o h u b o m a n e r a de p r e s e n t a r s e l a s N a v i d a ­
des que y o n o h a y a c o n o c i d o . G o c é o s u f r í las d e l n a v e g a n t e ; l a s 

idel s o l i t a r i o e n el ex t r an j - e ro ; lass d e l c l i e n t e de los Hote les c o s m o 
p o l i t a s ; las de l r e f u g i a d o e n u n a M i s i ó n , a l l á donde se l a b o r a p o r ex,, 
vender e l C r i s t i a n i s m o ; las d e l v a g a b u n d o que r e t o r n a a su t i e r r a y s u 
h o g a r . F i n a l m e n t e , e n v i r t u d de l a C r u z a d a , n o i g n o r o n i l a s d e l sol., 
d a d o , c o n su r o m á n [ l e a n o c h e b u e n a . 

A d i v i n o v u e s t r a p r e g u n t a , y he a q u í la r e spues t a . BUi l a ú n i c a oca­
s i ó n ea q u e n o b s consfcgVido s e n t i r m e n a v i d e ñ o , ; s i va-.e l a e x p r e s i ó n , 
ha s ido e n l a de e n c e n t r a r m e en p a í s c u y o v e r a n o c o i n c i d e con e l i n ­
v i e r n o europeo o en que é s t e n o e x i s t e : p o r e j e m p l o , l a A m é r i c a d e l 
Su r , o l a s A n t i l l a s , s i n o l a s F i l i p i n a s . E s o de i r con F l u x de, h i l o , y 
es tar ob l i gado a no a p a r t a r s e 'de jos v e n t i l a d o r e s e l é c t r i c o s , nos s epa ­
r a e n a b s o u t o de l a s N a v i d a d e s , cosa, d e s p u é s de todo , l ó g i c a , d a d o 
que f u e r a de l a d i v i n o , se t r a t a de u n a fiesta t r a d i c i o n a l c o m o n i n ­
g u n a o t r a ; fija d é s d e s ig los , en l o ex tenso . 

Y n o i m p o r t a q u e en u n Buenoai A i r e s se c an t en v i e j o s v i l l a n . 
cieos a n d a l u c e s : necesifa-mos t e n e r f r í o . S ó l o h e l á n d o s e e l c u e r p o , se 
nos c a l i e n t a e l a l m a . P u r o e s p e j i s m o m o r a l . 

Y s i b ien se m i r a , p r e c i s a m e n l e e n e l T r ó p i c o ^ adonde nos? t r a s ' a r 
c iamos desde l a m e t r ó p o l i dej P l a t a , m á s que e n s i t i o a l g u n o d e b e r í a 
e m o c i o n a r n o s l a N a t i v i d a d de N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , pues* a b u n -
ü a n en é l los p u e b l o s p r i m i t i v o i y p a r a l o s que l a v e n i d a d e l R é d e n t e 
.s-gnlfica lo que p a r a el m u n d o e l á s d e o e l p o r t a l de B e l é n ; es d e c i r , 
m u c h o m á s a ú n , y a que las c o n c i e n c i a s y l a N a t u r a l e z a n o p e r d i e r o n ; 

(Pasa a o c t a v a p á g i n a ) 

es t a n e s t ú p i d a y de c a r á c t e r t a n 
e i n f e r m i z o q u e s ó l o p u d o n a c e r e a 
e l ce rebro d e a q u e l l a s c r i a t u r a s 
p e r v e r s a s que a n t e r i o r m e n t e u t i l i ­
z a b a n tales acc iones p a r a h a c e r c o n 
e l l as procesos espec taculares d e s t i ­
n a d o s a d e s v i a r d e los v e r d a d e r o s 
c u l p a b l e s e l d e s c o n t e n t o d e l Pa is ' 
C u a n d o el b o l c h e v i s m o h u b o l ie* 
v a d o a l a p o b l a c i ó n a l l i m i t e de 
¡a d e s e s p e r a c i ó n c o n sus m e d i d a s 
e c o n ó m i c a s , f u e r o n h a l l a d o s u n o s 
supuestos "agentes n o c i v o s " , d e s t i ­
nados a q u e se c o n c e n t r a s e e n e l l o s 
e l f u r o r de l a s masas , a p a r t á n d o l o 
d e í G o b i e r n o s o v i é t i c o , ú n i c o r e s ­
p o n s a b l e . E^ntre esos agentes figiv 
r a b a n j c o m o se r e c o r d a r á , v a r i o s 
i n g e n i e r o s e x t r a n j e r o s , en p a r t i c u ­
l a r r e p r e s e n t a n t e s d e ]a casa " M e ­
t r o p o l i t a n a V i c k e r s " . D e s p u é s f u e ­
r o n a l t o s f unc io ina r i o s d e l E s t a d o , 
generales y h a s t a m a r i s c a l e s quié*. 
nes e r a n acusados d e l m i s m o m o ­
do, y e m p u j a d o s a acusa rse a s í 
m i s m o s e n las v i s t a s d e l m o d o m á s 
i n c r e í b l e , lo m i s m o que e n l a 
E d a d ' M e d i a , e n los procesos se­
g u i d o s a l a s a c u s a d a s de b r u j e r í a . 
P e r d i d a s l a s f ue rza s p o r .ja a p l i c a ­
c i ó n d e l r e f i n a d o m é t o d o de t o r t u -
r a f í s i c a y m o r a l , los i n f e l i c e s c o n -
fesa;ban ^ c r í m e n e s c o n t r a el E s i a -
á% que j a m á s c o m e t i e r o n n i les 
í u é d a d o c o m e t e r . L a t e n t a t i v a 
r e a l i z a d a p o r a l g u n o s i n d i v i d u o s 
a i s lados , como e! i n g e n i e r o B a c h k i n 
y e| v i c e c o m i s a r i o de Negoc ios Ex*. 
t r a o j e r o s , K r e s U n s k j y p a r a nega r 
en l a v i s t a l o q u e h a b í a n confesa- -
do e n l a i n s t r u c c i ó n , f u e r o n i n m e ­
d i a t a m e n t e c o r r e g i d a s ; y los a c u ­
sados, n u e v a m e n t e t o r t u r a d o s dn* 
r a n t e , u n a b r e v e . s u s p e n s i ó n de te. 
v i s t a , c o n f e s a r o n a l a h o r a t o d o 
c u a n t o se les p e d í a . P o r en tonces 
d e c í a la P r e n s a i n g l e s a que los 
procesos espec taculares d e 10$ b o l ­
chev iques e r a n u n a cosa r e p u g n a n ­
te. E l j u i c i o m á s p e r t i n e n t e a c e r c a 
de t a j e s p rocesos f u é h e c h o p o r 
C h u r c h i l l al- d e c i r e l d í a 4 de S e p ­
t i e m b r e de 1936 "que m u c h a s per* 

( C o n t i n ú a en octava p á g i n a ) 

O r f o n a s e e n c u e n t r a t o d a v í a 
e n p o d e r d e l a s f u e r z a s a l e m i n s s 

T r o p a s d e l V e j é r c i t o o c u p a r o n M o n t e C a v a l l o 

C u a r t e l g e n e r a l a l i a d o en A f r i c a 
de l N o r t e . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l 
del d í a de h o y d i c e : 

f i e r r a : E n el f r e n t e d e l V I I I 
e j é r c i t o e l e n e m i g o , aunque c o m ­
ba te i n t e n s a m e n t e , se ve f o r z a d o 
a r e t i r a r l e . E n e l sec tor c e n t r a l l a s 
t r o p a s i n d i a s h a n r e a l i z a d o p r o ­
gresos cons ide r ab l e s . E j a t a q u e l a n , 
zado p o r el adve r sa r io en l a r e g i ó n 
m o n t a ñ o s a ha s ido r e c b a z a d o . 

T r a p a s f rancesas , con e fec t iyos 
del V e j é r c i t o , h a n e f e c t u a d o u n 
avance en el sector de l a m o n t a ­
ñ a E n los d e m á s p u n t o s d e l f r e n ­
te,* l a a c t i v i d a d se h a l i m i t a d o a 
comba te s locales, m i s i o n e s de p a ­
t r u l l a y c o n s o l i d a c i ó n de l a s posij-
c lones p r e c e d e n t e m e n t e c o n q u i s t a ­
da? . 

A i r e : L a s cond ic iones m e t e o r o l ó ­
g icas r e d u j e r o n ayer a l m í n i m o l a 
a c t i v i d a d a é r e a . N u e s t r o s av iones 
l i g e r o s c o o p e r a r o n c o n el V I I I e j é r 
c i t o y d e s t r u y e r o n o a v e r i a r o n m a -
t c r i f t l r o d a n t e e n l a c o s t a o r i e n t a l 
U a U a n a . T a m b i é n a t a c a r o n l a n a v e 
g a c i ó n a - l a a l l u r a de Z a r a . N o h a n 
r eg re sado dos de nues t ro s a p a r a -
t o y * . — E f e . 

—o— 
A r g e l . — C o n t i n ú a con fe roa e n » 

c a r n i z a m i e n t o l a b a t a l l a e n l a p a r ­
t e d e l Nores te de O r t o n a , q u e Se 
e n c u e n t r a a ú n e n p o d e r de l o s a l e ­
m a n e s , s e g ú n i n f o r m a c i o n e s oficio(-
sas. 

Se a ñ a d e que l a s t r o p a s d e l V 
e j é r c i t o h a n o c u p a d o M o n t e C a v a -
l i o , s i t u a d o a u n o s 6 k i l ó m e t r o s a l 
Noroes te de V e n e f r o . — E f e . 

F U E R T E S C O M B A T E S E N ­
T R E R O C C A Y E L R I O G A » 
R E L L A N O : — : : — : : — : : — \ 

A r g e l . — M e d i a n t e u n f u e r t e a t a -

di \ i m m 

m u of m i s 
M a ñ a n a , c o n m o t i v o de l a 

f e s t i v i d a d de ! d í a y c o n e! 
fin de q u e e l p e r s o n a l de l pe­
r i ó d i c o pase l a N o c h e b u e n a 
e n f a m i l i a , no se p u b l i c a r á 
D I A R I O D E B U R G O S . 

que, los alemanes^ i n t e n t a r o n a y e r 
e x p u l s a r a ias fuerzas- d e l V I I I e j é r 
c i t o de l a a l t u r a de S a n A n g e l o , 
en los A p e n i n o s , p r ó x i m a a l r í o 
S a n g r o . E i a t a q u e f u é r e c h a z a d o . , 

E n el f r e n t e d e l V I I I e j é r c i t o h i z o 
b u e n t i e m p o , p e r o e n e l s ec to r d e l 
V e j é r c i t o l l o v i ó c o n s t a n t e m e n t e . 
Les n o r t e a m e r i c a n o s o c u p a r o n ' u n a 
c o l i n a y e l m o n t e C a v a l l o , S e - l i b r a 
u n f u e r t e c o m b a t e en t r e R o c c a y 
el r í o G a r e l l a n o g c o n p é r d i d a s p a r a * 
a m b a s pa r t e s .—Efe . 

L A B A T A L L A D E P E N C A R A 

L o n d r e s . — L o s p a í r a c a i d i s t a s y 
los -bombarde ros a l i ados m a n t i e n e n 
u n a l u c h a a u l t r a n z a e n e l r i n c ó n 
N o r d e s t e de l a d e v a s t a d a c i u d a d 
de O r i o n a . 

L o s a l e m a n e s c o n t i n ú a n l u c h a n ­
do e n c a r n i z a d a m e n t e p a r a e v i t a r 
el avance h a c i a Pesca ra . H a n l a n ­
zado p a r a c a i d i s t a s e n el f r e n t e de 
O r t o n a y a c t ú a n como s o l d a d o s d e 
i n f a n t e r í a . C a d a e d i f i c i o es u n f o r ­
t í n . D e t r á s de c a d a r u i n a h a y u n 

3 t i r a d o r a l e m á n . , . 



Delegación provincial 
d e A b a s i f e c l m l e n f e s 

Se outor i za e l sacrif ic io y c o n s u m o 

d e carne d i a r i o h a s t a el 1.° de E n e r o 

L a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de A b a s 
t e c i m i e n t o s h a h e c h o p ú b l i c a l a 
c i r c u l a r . n ú m e r o 860, que d i c e a s i : 

" L a C o m i s a r í a g e n e r a l de" A b a s ­
t e c i m i e n t o s y T r a n s p o r t e s , e n t e l e -
g r a m a o f i c i a l u r g e n t e d e f e c h a 22 
ÚQ\ a c t u a l , 'dice lo s i g u i e n t e : 

D u r a n t e los d í a s 23 d e l a c t u a l a 
1.° de E n e r ó de 1944, i n c l u s i v e , se 
a u t o r i z a d i a r i a m e n t e e l s a c r i f i c i o , 
v e n t a y c o n s u m o de c a r n e " . 

i m m : : 

U ü ü W i , U . 
A m o r t i z a c i ó n de ob l igac iones 

E n cumplhrwen to de l a C l á u s u l a n o ­
vena de la E s c r i t u r a de e m i s i ó n de 
O b l i g a c i o n e s , el •p-tóximo día ¿8 de l 
ac tua l y h o r a d-e la? c u a t r o de la 
t a rde , se c e l e b r a r á el o p o r t u n o sor­
t e o para la ¡ a m o r t i z a c i ó n ele C I N ­
C U E N T A Y O C H O O . B L I G A C I O ­
N E S de las que t iene cu c i r c u l a c i ó n 
l a ' expresada - Sociedad.. 

L o que • se pone en c o n o c i m i e n t o 
Se tc-dos los poseedores de O b l i g a ­
c iones para los efectos opor tunos . 

B u r g o s 24 de D i c i e m b r e de 1943-— 
E l d i rec tor , M i g u e l Cas t ro J a r r í n . 

1 

Ü N D O N A T I V O 
C o n m o t i v o d e las fiestas de N a ­

v i d a d y Reyes l a e d i t o r i a l " H i j o s de 
¡ S a n t i a g o R o d r í g u e z " h a h e c h o e n ­
t r e g a de u n d o n a t i v o de 250 pese­
tas p a r a las neces idades d e A u x i ­
l i o S o c i a l . 

Diputación provincial 
R E U N I O N C O N L O S R E C A U D A ­

D O R E S D E I M P U E S T O S 
E n el despacho ' d e l p r e s i d e n t e , 

se c e f e b r ó , el d í a 2 1 d e l a c t u a l , .lina 
r e u n i ó n c o n los s e ñ o r e s r e c a u d a d o ­
res n o m b r a d o s p o r es ta C o r p o r a ^ 
c i ó n p a r a l l e v a r a e fec to l a c o ­
b r a n z a de los i m p u e s t o s d e l E s t a ­
do a p a r t i r d e l e j e r c i c i o p r ó x i m o , 
c u y a c o n c e s i ó n se h á o t o r g a d o a 
esta D i p u t a c i ó n , d á n d o s e l e s e n l a 
m i s m a i n s t r u c c i o n e s c o n c r e t a s y 
e x c i t á n d o l e s a que e n el d e s e m p e ­
ñ o de l c a r g o d e s p l i e g u e n l a ma^. 
y o r a c t i v i d a d , y celo, o b s e r v a n d o 
fielmente cua-nto d i s p o n e e l E s t a ­
t u t o de R e c a u d a c i ó n y d e m á s ó r ­
denes que r e c i b a n de ' l a D e l e g a c i ó n 
de H a c i e n d a y d e esta C o r p o r a c i ó n , 
a ] obje to d.e que , en t o d o m o m e n t o , 
quede b i e n y p u n t u a l m e n t e c u m ­
p l i d o e l s e r v i c i o de r e f e r e n c i a . 

L e a los A N U N C I O S E C O N O M I C O S 

Notas militares 
V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L 

E n ©1 d í a de a y e r v i s i t a r o n ^ a l 
c a p i t á n g e n e r a l de l a r e g i ó n , s e ñ o r 
Y a g ü e , e l d e l e g a d o de H a c i e n d a 
d e esta i p r o v i n c i a , e l fiscal de T a ­
sas de V i t o r i a , e l c o m i s a r i o de Re,, 
curses de l a m i s m a capi ta l ,1 los c o ­
roneles T r o n c o s o . G a r c í a Po lo , M q -
l i n e r , V a l e r o , G u t i é r r e z de l a H i ­
g u e r a y P é r e z B e a t o y e l c o m a n ­
d a n t e G u e r r e r o C a s t r o . 
N U E V O J E F E E N C O M I S I O N 
D E L R E G I M I E N T O S A N M A R ­

C I A L 

M a d r i d . — E l " D i a r i o Ofifcial de l 
M i n i s t e r i o del e j é r c i t o " pub l i ca una 
o rden designando para el m a n d o de l 
R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a n ú m e r o 
22, en c o m i s i ó n , m i e n t r a s su jefe 
ac tual se encuent ra as is t iendo al 
curso de la Escuela Super ior d e l 
E j é r c k o . al corondel de d icha A r m a 
don Rafael Velasco Crespo, ac tua l 
men te d i spon ib le fo rzoso en la se­
gunda r e g i ó n m i l i t a r . — C i f r a . 

Semillo de remolacha 
apfa para forraje 

D e la S O C I E D A D G E N E R A L A Z U ­
C A R E R A D E E S P A Ñ A l a m e j o r 
g a r a n t í a de esta s e m i l l a es el ex­
ce len te r e s u l t a d o d a d o p o r el la en 
l a p a s a d a c a m p a ñ a . / 

P e d i d o s , p r e c i o s y c o n d i c i o n e s : 

Francisco Alcaide 
p l a z a de P r i m 2 1 — T e l é f o n o 160? 

G Ü I A P R O F E S I O N A L 

¡ m i H O S P i T A L D I B A R R A T E S 

Y J t L A C R U Z . H O J A 

S . A R I A S 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 5 
Vitoria, 9, 2 .° .—Burgos 

T e l é f o n o , 2218 

L u i s d e l a C u e s t a 
Director Sanatorio Antituberculoso de LEZA 

P U L M O N Y C O R A Z O N , R A Y O S X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a « 

(Excepto los sábados ) 
•antaader , 3, cuarto. Tifo . 1735 y 1PSI 

A R T U R O G I L 
Aparato Respiratorio y Corazón 

R A Y O S X 
Consulta de diez a una 

Etentra l í s imo F r a n c o , . 13 (antes Isla), 
T e l é f o n o . 2310 

A M I A rano 
M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S Y 
B N F S R M S D A D E 8 D E L A M U J E R , 

Consulta do 11 a a y de 3 a S 
ftparicio y R u l z 18, primero, centre 

T e l é f o n o . 11761. Burgoa 

J . VELASCO 
i P U L M O N Y C O R A Z O N 

B A Y O S X 
Consulta de 11 a 3 y de 4 a i 

Santander, 18. Te l é fono , 1538 

G . b A N U E L 0 5 
O C U L I S T A 

PC tO« SSRViOOÍ PROVINCIALES Dt ÍANIOAD 
PÍM» José AnJoruo, 67 Tal 1306 

O P I E C T O H D E L D I S P E N S A R I¿' 
A N T I T U B E R C U L O S O 

0 f f « d* Servicio da P U L M O N ; 
C O R A Z O N de l a C r u z R o j a 

R A Y O S X 
Consulta de 11 a I 

n i e b l a l . ^ T e l é f o n o , U U 

J o s é 
Partos 

a r a z o 
de U enfermedades 

mujer 
del Hospital de Barran'cea 

y Cruz R o j a 
Héroes del Alcázar n ú m . 8 

T e l é f o n o 1591 

Partos, Enfermedades de la mujw 
Onda corta. Diatermia 

Consulta de 12 a 3 y de 4 a S 
San J u a n 4« i 60 1.° .—Teléfono 1I5S 

R i c a r d o C u e v a 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

Consulta de 1Q a 2 y de 4 a I 
(excepto los martes)' 

Vitoria, 20, primero dcha. Teléf . 1735 

J . J . P E R A L T A 
P I E L — S I F I L I S 

Procedente de l a Cl ín ica del docto* 
Sainz de A j a en el Hospital 

de S a n J u a n de Dios de Madrid 
Horas de 11 a 2 y de 4 a Ó 

Madrid, numero 7, 3." Izquíerd* 

DR. M U Ñ O Z CASAS 
P I E L Y V E N E R E A S 

Onda corta 
Director del Dispensarlo Ant lvenéreo 

Consulta de 11 a 3 y de 4 a fi 
Almirante Bonlfaz, 13, 1." Teléf.. 11631 

MEDICO DENTISTA 
B* Aragués González 

R A Y O S X 
Consulta de 18 m S 

Madrid 9j segundo derecha 

A p a r a t o d igest ivo y n u t r i c i ó n 
Anál i s i s c l ín icos . Rayos X . Metabt 
Umetría . Consulta, de 10 a I y d« 8 
a B.—Vitoria 1», Io .—Teléfono 1681 

HERNAEZ MOi iMER 
ESPiOAUSTÁ NIÑOS 

Procedente C a s » B a l a * V a l i e c l S » 
L á m p a r a i e Cuarzo Hayos X 

C o n s u l t a de 11 a 3 y de 4 a fii 
C a l l e S a n t a n d e r , t r e s , 3 .° I z q u l e r d * -

J S A N C H E Z D I A Z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

General Saatooildei, 10, J.« 
C o n s u i U : da 13 a 2 y de 3 a ? . T e l . 

JOSE ALONSO 
Medicina iníerno, Corazón y Nutrición 
Consul ta de I I a 2 y de 3 a 5 

E s p o l ó n 32 .—Telé fono 1913 

ü Balmori Díaz-Agero 
- O C U l f S T A 

Vitoria, 1S, izquierda 
Consulta diaria 

I m é Mattín P m é ® 
Medicina interna, P u l m ó n y Corazón 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Calle de Madrid, 14, tercero 

L a i H t f a f a r i o i® m t á í m dinítt-* 

V i c e n t e V a l l e j o 
Q U I M I C O : José S. de l a Cruz 

San Pablo, 10, 3 o—Teléfono 1903 

m m m p e n t a l 
D O M I N G O B A R R K I R O 

aomulta diarla de 10 a 1 y de 4 a ? 
Santander, 22 y 24. 

a n a t o r i o 

v m . k u m m 
C m U G I A T E S P E C I A L I D A D ^ » 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos L é p e s 

r i S O N E S 8 3 . » T e l é f o n o I33« 

f. L O P E Z S A I Z 
Jefe de Cl ín ica del Sanatorio 

Ps iqu iá tr ico " S A N L U I S " . 
Bnfermedadei mentales y nerTlossb 

Consulta: s á b a d o s de 13 a a 
CáUo de Santander, n ü m e r o » 

cuarto, centro.—Bargot 

D . V i c e n t e B e a t o 
M a t e r n ó l o g o del Instituto 

Provincial de Higiene 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D I 

L A M U J E R 
Onda corta—Diatermia 
Consulta: desde las l a 

de P r i m . 24. T e l é f o n o . 143» 

L u i s P é r e z F a d ó n 
Aparato digestivo 

K A ? O S X . — A N A L I S I S C L I N I C O S 
Consiilta de 10 a 1 y de 3 a 5 

M A R T I N E Z D E L C A M P O . % l . " 
Te l é fono , 2870 

T E A T R O S 

P r i n c i p a 

N u e v a m e n t e R icardo E s p i n o s a 
O o l i l a r e p o s i c i ó n de " L a s e ñ o r i ­

t a P o l i l l a " , d e s p i d i ó s e d e l p ú b l i c o 
b u r g a l é s l a C o m p a ñ í a de c o m e d i a s 
de F i f i M o r a n o que h a v e n i d o ac,. 
m a n d o ú l t i m a m e n t e en n u e s t r o 
p r i m e r co l i seo . C o m o en d í a s a n ­
t e r io res , todos los i n t é r p r e t e s o y e -
r o r i aplausos'. 

L a e m p r e s a de l P r i n c i p a l desea 
a sus f avorecedores , lo m á s selec­
t o ' y d i s t i n g u i d o de B u r g o s , las m á s 
fe l ices Pascuas . P a r a a l e g r a r l a s h a 
con t ra ta -do ' a l a C o m p a ñ í a de R i ­
c a r d o Espinosa , lo que q u i e r e d e c i r 
" r i s a a [ o d o t r a p o " ; v i e n e l a C o m ­
p a ñ í a m u y r e f o r m a d a y t r a e u n 
r e p e r t o r i o c ó m i c o de g r a n f u e r z a . 
" M i P a d r e " . " V i v a A i c o r c ó n que es 
m i p u e b l o " , " L o s C h a t o s " , e tc . 

.•Sabe Ü d . q u i é n es l a es t re l la 
m á s j o v e n y r u t i l a n t e h o y , de las 
Vac i edades , e s p a ñ o l a s ? 

M u y p r o n t o v a a s a l i r de dudas 
a p r e c i a n d o t o d o el s a l e ro d e Se­
v i l l a sobre l a escena. 

M i l ¡ U É M Í i É M í M 

iílii i m o i i ilil 
El acto, dentro de su sencillez, 

fué de profunda emoción 
ctisfíana 

A y e r , p o r l a t a r d e , c e l e b r ó s e e l 
e n t i e r r o de l i n f o r t u n a d o a c t o r 
L e o p o l d o !de D i e g o — m i e m b r o d e 
¡a " C o m p a ñ í a S a n t a m a r í a - B e r i n g o -
l a que r e c i e n t e m e n t e a c t u ó en n ú e s 
t ra c i u d a d ^ , e l c u a l a n t e a y e r p o r 
l a noche { a i l e c i p v í c t i m a de u n a 
e m b o l i a , c u a n d o y a se h a l l a b a res­
t a b l e c i d o de l a p u l m o n í a que [e r e ­
t u v o en e l l echo a l g u n o s d í a s . 

A l p i a d o s o a c t o de l t r a s l a d o de 
ios reatos a l c e m e n t e r i o de S a n JOi-
s é , q ü e se c e l e b r ó d e n t r o de l a m a ­
y o r - i n t i m i d a d a s i s t i e r o n ' p e r s o n a s 
ama.ntes de l t e a t r o y los ; c o m p o n e n ­
tes d e l ; c o n j u n i o de c o m e d i a s de 
F i f í M o r a n o que h a s t a a y e r r e p r e ­
s e n t a r o n e n e l . P r i n c i p a l . 

Es j u s t o y o b l i g a d o h a c e r const-
t a r e] c a r i t a t i v o y noble c o m p o r ­
t a m i e n t o de l a h i j a de l i n o l v i d a ­
b le Paco Mc-rano — y t a m b i é n n o ­
t a b l e i n i é r p r e t e — que c o n u n c r i s ­
t i a n o y e l o g i a b l e e s p í r i t u d e - c o m ­
p a ñ e r i s m o h a a t e n d i d o las nece-
sl'dades p r o v o c a d a s p o r el ó b i t o 
d e l i n f o r t u n a d o a r t i s t a , en c o n t r a ­
p o s i c i ó n a l a .nada', e log i ab l e a c t i ­
t u d obse rvada en t a n , d e s g r a c i a d a 
o c a M ó n .po r la C o m p a ñ í a a l a que 
pe r l e n c e l ó e l f i n a d o . 

Descanse e n [ a p a z d e l S e ñ o r e ] 
a l m a de L e o p o l d o de D i e g o , c u y o 
c u e r p o — j u n t a m e n t e con e l de E m i ­
l i o M'Ssejo, é l g r a n don> H i l a r i ó n 
de " L a V e r b e n a de l a P a l o m a " — 
d u e r m e su s u e ñ o e te rno e n t i e r r a 
b u r g a l e s a . 

Se a d v i e r t e a los i n t e r e s é 
[os l i b r a m i e n t o s c u y o n a ¿ . 05 té 
y a s e ñ a l a d o , que ^ ^ 
•efectivos antes de- f i n del ™ erfes 
a n u l a r a n los s e ñ a l a m i e n t o s . sft 
v i é n d o s e a las r e s p e c t W tíevoi-
n a c i o n e s . 1<xs orüe. 

C R E M A 

« A L E X » 
P A R A E L C A L Z A D O 

C o m p a r e p r e c i a c a l i d a d v t ^ 
U N A P R U E B A C O N V E N C E ^ 0 

C a s a C a s h i i t o 

P a l o m a n ú m . 48.—BURGOS 

¡i I 
S E Ñ O R I T A i ( M e d i a s de > 
R e g a l a C H A M P U P A Q U l S A m 

sus coleccionis tas d e c u p o n ¿ a 

¡ Q u é h e r m o s a e s t á s ! - T T r ^ r 
pones desde q u e - l l e g a s i e a q u i f 
S í , esta G r a n j a es estupenda ^ 
Se h i n c h a u n a de v 

« f l ^ e - f n n i l » 

.•pr 

¡jerfl 
0 
m 

¡ i P A N A D E R O / ^ 

H O R N O S y MAQüiNARtó 
I S I D R O J O V E R 
í í í ^ i ' t ^ L O G R O Q M 

s u n t o d e l d í a . 
L e desea m u y fe l ices Pascuas el c o r r e d o r de fincas 

S A E K Z D E S A N T A M A R I A 

1 m m m l á p i 
B O L S O S , a p r e c i o s i n c r e í b l e s 

B I S U T E R Í A , c! m a y o r surtido 

V A Q U E R O 
V E A N U E S T R O S E S C A P A R A T E * 

Bodegos Franco Espoñolos, S. fl 
LOGROÑO (Rioja) 

V I N O S T I N T O S V I N O S B L A N C O ^ 
C h a b l i s > 
D i a m a n t e (Sauternesj 
V i ñ a Sol ( E s t i l o R n m ; 

C a s t a ñ a r e s 
C i a r e t 
R o y a l . C i a r e t 
B o r g o ñ a 
E x c e l s o 

M U N D I A L M E N T E P R E F E R I D O S P O R S U E X Q U I S I T E Z 

Y A G R A D A B I L I S I M O P A L A D A R 

l í l M E N T A N T E ; l L I N A G I B | 
¿'ÁÁ T e i ó í t n * 3177. — B V H G O S - » 



i so íi m 

'i 

pues 

5 0 i l M i M 

enfer6 de su suerte h a s t a lo 

ée la m o d r u g o d í s de o y e r 

L o s a l e m a n e s c o n q u l s t a r o 
i m p o r t a n c i a a l S . E . d e 

t e r r e n o s d e 
K i r o v o a r a d o 

g r u p o d e c o m b a t e b o l c h e v i q u e h á s i d o 

c e r c a d o y a n i q u i l a d o m á s a l p o r t e 

ba 

eñorc^ resulta que hasta 
HtL-ado íin pe l l izco Uei 

N a v i x l a d . 
u n bur­

én el n ú -
^ & r e ' s u h í u k s a g r a c i a d o 
ís ton 37-500 pesetas 
So 34.545. ^e t r a t a 1¡ei ce n o c i d o 
•^raro «leí C a f é - B a r A r r i a b a , E s t e -
I Merino Cantero , d e 36 a ñ o s . 
L:ÍdeÍJ3á.s l leva l a r e p r e s e n t a c i ó n 
?niiéstrá ciudad de la f á b r i c a " S o -
••• de Eibar. de c a f e t e r a s e l é c t r i -
! f>fécísamente de l a c e n t r a l de 
;:a qaM, en la c iudad g u i p u z c o a n a . 
.¡bió E 5 í e b a n hace a p r o x i m a d a m e n 

cuatro p a r t i c i p a c i o n e s d e 
en cua t ro n ú m e r o s d i s 
u n o de e l l o s e l que h a 

raciado con" l o s 15 m i -

.un m-es. 
pesetas 

ítos, siciuk 
üiiltado 

| s ¿ l í ' á n no s u p o l a f a u s t a n o t i c i a 
toda la t a r d e y a l , a b a n d o n a r e l t r a 

l a n o c h e , r e g r e s ó a s u c a s a , 
in-do e l . s u p l e m e n t o p u -
ü r g o s , c b t t f p f ó b ó c o n n e r 

K rcv 
ilicWlo en 
Misino v s o r p r e s a h a b í a t c n u i o l a 
¿ u h a d e a l c a n z a r es te p e q u e ñ o 

ene v i e n e c o m o a n i l l e 

G r a n C u a r t e l G e n e r a l d e l F u h -
i e r . — E l A l t o M a ^ d o de l a s f u e r ­
zas a l e m a n a s c o m u n i c a : 

l í E n l a cabeza de p u e n t e d s N i -
kape ! h a n s ido r e c h a z a d o s v a r i o s 
d é b i l e s ataques e n e m i g o s . 

A l Sures te de K i r o v o . g r a d o , n u % 
I r a s t r o p a s r e a n u d a r o n sus a t a ­
ques y c o n q u i s t a r o n u n t e r r e n o ac­
c i d e n t a d o de i m p o r t a n c i a . M á s a l 
N o r t e , h a s i d o c e r c a d o y a n i q u i -
i ado u n g r u p o 'de c o m b a t e s o v i é ­
t i c o . 

E n l a r e g i ó n de J d t o m i r . . y des­
p u é s de e n c a r n i z a d o s comba te s , h a n 
í r a c a s a d o v a r i o s i n t e n t o s s o v i é t i c o s 
p a r a a b r i r b r e c h a en n u e s t r a s l i ­
ncas, e f ec tuados ! c o n i m i p c r t a n t e s 
fue rzas de i n f a n t e r í a y de c a r r o s ; 
f u e r o n d e s t r u i d o s 76 t a n q u e s e n e ­
m i g o s , . 

A l Noroes te de R e c h i t s a , n u e s l r a s 
U c p a s h a n r e c h a z a d o losí coJi t rar 
a t aques d e l e n e m i g o , o b l i g a n d o a 
é s t e a r e t r o c e d e r h a s t a sus bases 
de p a r t i d a . 

E n el sec to r de V i t e b s k , el a d ­
v e r s a r i o se l i m i t ó aye r a e f e c l u a r 
a taques loq/ales^ t odos los cua les 
f u e r o n r echazados . 

E n e l c u r s o de los d u r o s c o m b a -
pe­

a l ;de 
:pu'es E s t e b a n es p a d r e de c u a t r o 

ijfe el ú l t i m o de los c u a l e s l ia n a -
l i p j f e c í s a m c n t e h a c e poco: 

tes o fens ivos y de fens ivos l i b r a d o s 
ú l t i m a m e n t e a l S u r o e s t e de S l o b i n , 
se h a d i s t i n g u i d o e spec ia lmen te e l 
I I b a t a l l ó n d e l 28 r e g i m i e n t o de 
g r a n a d e r o s , m a n d a d o p o r e l c a p i ­
t á n D o r m a n n . 

F r e n l e a l a cos t a n o r u e g a , 5 
av ienes t o r p e d e r o s b r i t á n i c o s ata,, 
c a r e n ayer i n f r u c t u o s a m e n t e u n 
s u b m a r i n o y u n p e q u e ñ o b a r c o de 
g u e r r a alemanfcs. E l e n e m i g o p e r ­
d i ó dos a p a r a t o s y u n t e r c e r o f u é 
i n c e n d i a d o . 

B o m b a r d e r o s n o r t e a m e r i c a n o s v o 
l a r o n aye r sobre e l N o r o e s t e d e 
A l e m a n i a , a l a m p a r o de u n a es­
pesa - n u b o s i d a d . D i s p e r s a d a s l a s 
í c r m a c i o n ^ s e n e m i g a s p o r n u e s t r a s 
fue r za s a n t i a é r e a s , y n o p u d i e n d o 
e f e c t u a r u n a t a q u e c o n c e n t r a d o , 

los a p a r a t o s a d v e r s a r i o s a r r o j a r o n 
sus b o m b a s e x p l o s i v a s e i n c e n d i a ­
r i a s sobre v a r i a s loca l idades , a l 
a z a r . F u e r o n d e r r i b a d o s 28 de los 
a v i o n e s a s a l t a n t e s de los cuales 21 
e r a n b o m b a r d e r o s pesados. 

E l e n e m i g o h a p e r d i d o ayer cua­
t r o a v i o n e s sohre los t e r r i t o r i o s 
o c u p a d o s de l Oeste. 

A v i o n e s a i s lados de h o s t i g a m i e n 
t o e n e m i g o s r e a l i z a r o n anoche 
u n a i n c u r s i ó n c o n t r a R e n a n i a . 

D u r a n t e l a n o c h e pasada , a v i o ­
nes r á p i d o s a l emanes a r r o j a r o n 
b o m b a s sobre E a s l b o u r n e , ' . — E f e . 

fl VIII Consejo de la 
Sección Femenina 
Se c e l e b r a r á e n e l M o n a s t e r i o 

d e G u a d a l u p e 

M a d r i d . ^ E i V I I I Conse jo n a c i o ­
n a l de la S e c c i ó n F e m e n i n a d e 
F . E . T . y de las j o n s , se c e l e b r a r á 
<xc\ 18 a l 28 de l p r ó x i m o mes d e 
E n e r o . 

E l a c t o de i n a u g u r a c i ó n se e f e c t ú a 
r á e n el m o n a s t e r i o de G u a d a l u p e 
y el de c l a u s u r a ; en M é r i d a . 

Portugol 
s tropo 

| Juanita Reina...? } 

xige la retirado de 
¡oponesos de Timor 

L i s b o a . — E l p e r i ó d i c o " J a r n a l de 
C o m e r c i o " ex ige l a i n m e d i a t a r e ­
t i r a d a d e l a s t r o p a s j a p o n e s a s e n 
T i m o r . E l a r t í c u l o de fo;ndo e n que 
se f o r m i i l a t a i p e t i c i ó n h a s i d o 
a u t o r i z a d o , s e g ú n r eza ef t e x t o , 
c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a c o n v e r ­
s a c i ó n c e l e b r a d a e n t r e e l d o c t o r 
S a i a z a r y e l m i n i s t r o d e l J a p ó n . 

" L a o p i n i ó n p ú b l i c a — d i c e — e n 
F a r i i c u l a r , a c e p t ó p r o v i s i o n a l m e n t e 

s i l enc io e x p e c t a n t e que l a u n i ­
d a d y la d i g n i d a d p o r t u g u e s a y l a 
c o n f i a n z a e n e l G o b i e r n o e x i g í a 
e n a q u e l m o m e n t o t a n c r í t i c o de 
a¿3ce -üos a n o s . P e r o l a p r o l o n g a ­
c i ó n d e t a l s i l enc io p a r e c í a u n a 
a c e p t a c i ó n ] p a s i v a de n u e s t r a so^ 
b e r a n í a . D e b e ser r e i t e r a d a n u s s -
t i a p r o t e s t a c o n toda- l a f u e r z a q u e 
e h a c o n f e r i d o el t i e m p o t r a n s c u ­

r r i d o . L a s fuerzas n i p o n a s t i e n e n 
ciue r e t i r a r s e c o m p l e t a e i n m e d i a ­
t a m e n t e . L a o p i n i ó n p o r t u g u e s a 
e x i g e u n a a c l a r a c i ó n c o m p l e t a p o r 
p a r t e de l G o b i e r n o n i p ó n a c e r c a 
d e j o s sucesos o c u r r i d o s e n J a i s l a 
d e s d e el m o m é n i o de l a i n v a s i ó n , 

M I S E O CASTILLA 
E L O Í S A E S T A D E B A J O 

D E U N A L M E N D R O 1 

j Juanita Reina...? j 
OigEílifl M \ \ t \ l \ \ \ \ M 

P r e m i o « L a tafantena E s p u i o i c » 

M a d r i d . — l ) e acuerdo con la b a s é 
qu in t a de l a d i s p o s i c i ó n de esta D e 
l e g a c i ó n N a c i o n a l de Prensa, de fe­
cha p r i m e r o de D i c i e m b r e de 1943 . 
e l d í a 5 tl'e E n e r o de l p r ó x i m o a ñ o , 
a las 24 horas , e x p i r a r á e l ' p l a z o de 
a d m i s i ó n de los a r t í c u l o s que han de 
c e n c u r r i r a l p r e m i o " L a infante 
e s p a ñ o l a " . - -

D i c h o s t rabajos h a n de ser envia­
dos' a esta D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de 
Prensa, s e c c i ó n de asuntos 'genera les , 
cons ignando el n o m b r e y d o m i c i l i o 

• del au to r , r e q u i r . i é d o s e pa ra su adrf 
y e n p a r t i c u l a r sobre l a s i t u a c i ó n m i s i ó n que sean ' i n é d i t o s . E l t e m a 
as los m u c h o s por tugueses q u e a l l í 1 del concurso para el mes de D Í c i e m 
se e n c u e n t r a n . S i h a de h a b e r re - ' ! bre v e r s a r á sobre " E l e j é r c i t o espa-
p a r a c i o n e s é s t a s deben ser i n m e ­
d i a t a s y c o m p l e t a s . E l G o b i e r n o 
p o r t u g u é s n o p u e d e t o l e r a r y a n i n ­
g u n a t e n t a t i v a j a p o n e s a p o r m a n ­
t e n e r e l s t a t u - q u o en la i s l a . T e n e -
mes q u e d e f e n d e r nues t ro s e c u l a r 
p a t r i m o n i o 5 ' . — E f e 

ñ o l es el í n d i c e de la un idad 
deza y la l i b e r t a d de E s p a ñ a . " ; 

CINE AVENIDA 
. H o y i m p o n e n t e E S T R E N O 

S ó l o l o s á n g e l e s t i e n e n a/as 

d e t o d a s c l a s e s 

Tinto 13 grados 0,90 
V I T O R I A , 1 9 

( P U E N T E D E L A S V I U D A S ) 

E 
A 
T 
R 
O 

Temporada de Pascu 
• R f C A R D O E S P I N O S A 

M A Ñ A N A 

I P \ A D R f 
D e M u ñ o z Seca­

ran 

as 

& m m,QÍiw de f lmidadm 

i u g m i e á a IÜÓ oúuaé 
V a r i a d í s i m o s u r t i i o par t í n i ñ o s 

ESPOLON, 42 7 
(Junto e l C t f á V i e n e ) 

rao m 

E n g r a s e , r e p a r e y g u a r d e s u 

c o c h e : o c a m i ó n e n 

m 

Ufanee y en co lon 

SPtCHo INMtDif\To ne-RECETAS ve L O S S R S O C U L I S T A S 

o b t e n d r á m a g n í f i c o s 
lir c í e s u h o 

y 
g r e s o s s i n s a l í 
M i l e s d e a l u m n o s lo 
h e c h o y a . N o v a c i l e m á s . 

a a r . 
n a n 

PIDA A H O R A MISMO N U E S T R O FOLLETO "F1 

A C A D E M I A C C C 
A P A R T A D O 1 0 8 - S A N S E B A S T I A N 

Nuestros cursos le permiten estudiar sin s«lrf 
de su COÍOI c o n l a b i l i d o d • c a l c u l a m-r • 
cant i l • c o r r e s p o n d e n c i o c o m e r c i a l • 
c o s t u r a • a l b o ñ i l e r i a • d e c o r a c i ó n 
s c a r p i n t e r í a • e b a n i s t e r í a • metalur-
gío * electricidad • arte textil • artes gráficas 

I 3 O 3 

V e n d o e n l a c a l l e ' d e G e n e r a l 
M o l a , p i sos a m p l i o s y b i e n soler,, 
dos, p r o n t a en t r ega . S á e n z d e 
S a n t a M a r í a , S a n J u a n 65. 

Se vende o olquib 
• m a g n í f i c o e d i f i c i o _y t e r r enos ane­
xes, de u n o s 200 m 2 . de s u p e r f i c i e 
e d i f i c a d a ' m u y i n d i c a d o p a r a i n s ­
t a l a c i ó n f a b r i l , c o n t a n d o en el r i ó 
E b r o c o n s a l t o de a g u a p r o p i o de 
200 H . P . en tres t u r b i n a s y. s i t u a ­
d o en c r u c e de c a r r e t e r a s y a 10 
k i l ó m e t r o s de e s t a c i ó n de ferroca,-
u i l , a l n o r t e de l a p r o v i n c i a de 
B u r g o s . P a r a i n f o r m e s e s c r i b i r j i l 
n ú m e r o 254. P u b l i c i d a d " A V A N C E " 
F l . J o s é A n t o n i o 18. — B U R G O S . -

y Talleres 
G R . 

; L i c e n c i a d o P o z a n ú m s . 49 a 55 ' 

G a r a n t í a r e c o n o c i d a y e c o n o m í a 

e n los p r e c i o s 

E L A C R E D I T A D O C O M E R C I O 
D E T E J I D O S 

H i j a de C r i s a n t a d e l P e c h o 
P l a z a de l C a u d i l l o 12 

A R A N D A D E D U E R O 

G o h & c 
T e r r y 

S E Ñ O R I T A . . . E l l á p i z V I S N Ü n o p i n t a , 
n a t u r a l de s u s labios . — U s e 

I n t e n s i f i c a e l colot 

V I S N U 
E M B E L L E C E ~ S U A V I Z A — P R O T E G E 
E n tonos R u b í , G r a n a t e , C o r a / y N a t u r a l 
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H i s i l o a p i É E l m w á i n i i a l p a n 

de l i . g a e m i l a m w p í a s 
Es propósito de la Corporación iniciar en el oño próximo 

las obras iniciales del plan de Ensanche 
Se proyecta concertar un importante empréstito 

B i p a s a d o m i é r c o l e s c e l e b r ó se­
s i ó n l a P e r m a n e n t e m u n i c i p a l que 
d e s p a c h ó v a r i o s a s u n t o s de t r á m i ­
te . D e s p u é s se r e u n i ó el P leno , y 
a c o r d ó s u b v e n c i c i i a r c o n 500 pes^. 
t a s l a s Escue las 'de H o g a r y F o r ­
m a c i ó n de l a S e c c i ó n F e m e n i n a y 
a-dju t f icar i d e f m i t i v a m e i i t e l a e s ta ­
c i ó n d e a u t o b u s e s a l a S o c i e d a d 
A a i ó n i m a " A u t o E s t a c i o n a s " d o ­
m i c i l i a d a « n M a d r i d . 

Sesión de Presupuestos 
A c o n t i n u a c i ó n q u e d ó c o n s t i t u i d o 

c\ P l eno en s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a pa­
ra d i scu t i r y aprobar en su caso el 
p r o y e c t o y modificaciomes de l pre­
supuesto para el a ñ o 1944 y o t ros 
var ios asuntos de c a p i t a l i n t e r é s 

Respecto^ a l p r o y e c t o de presu­
puesto p a r a el e j e rc ic io -d'e 1944 el 
P lena d i ó su c o n f o r m i d a d a la me­
m o r i a redac t ida p o r l a C o m i s i ó n 
especial de Presupuestos . 
. L a r e f o r m a del p r o y e c t o que se 
somete al P l eno se l ia redactado 
p r o c u r a n d o recoger en l o pos ib le 
las propuestas de las Comis iones 
M u n i c i p a l e s y a j u s t á n d o s e a l o dis-

D E S T A C A E N EL M U N D O 

P O R L A C A L I D A D D E 

S U S P R O D U C T O S 

R A D I O 
V A L V U L A S 
L A M P A R A S 

A M P L I F I C A D O R E S 
C I N E S O N O R O 

R E C T I F I C A D O R E S 
R A Y O S X 
E M I S I O N 

P H I L I P S I B É R I C A S . A . E . 
BARCELONA L A S PALMAS 

puesto en la c i r c u l a r de la DjrccJión 
Genera l de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l de 
30 de O c t u b r e últimiO. 

U n pensamiento cap i ta l l ia gu iado 
a la C o r o i s i ó n de Presupuestos en 
sus tareas; el de dar cabida en ¡el 
presupuesto de gastos a u n a con ­
s i g n a c i ó n g l o b a l que p e r m i t a ya en 
el e jerc ic io de 1944 a tender al p a g ó 
¿ e los gastos in ic ia les y de los i n ­
tereses c o r r e s p o n d i e n t e s a l a ope­
r a c i ó n u o p e r a c i o n e s d« c r é d i t o ! que 
por una cifra i m p o r t a n t e h a b r á qtic 
concer ta r para dar r c a í i l a d a los 
p r o y e c t o s de R e f o m i a I n t e r i o r . E n ­
sanche, y e x t e n s i ó n " y i t r b a n i z a c i Ó T i 
de diversas zonas de la C iudad , t r a ­
bajos que ya se e s t á n l l evando a 
cabo p o r l o s t é c n i c a s a quienes la 
C o r p o r a c i ó n con f ió este ca rgo , te­
n iendo la C o m i s i ó n ía esperanza y 
el" d;eseo firme "de que «ai el a ñ o p r ó 
x i m o pueda, comenzarse l a ejecu­
c i ó n de a lgunos cuando menos , 
lois que han de comprenderse el 
plan, imc iab . 

Para esta finalidad figura una con 
s i g n a c i ó n nueva y g l o b a l de - 347.50G 
pesetas, can t idad que p e r m i t i r á a ten 
der a l pago de la anual idad que co­
r responda en sti caso a u n e m p r é s ­
t i t o u o p e r a c i ó n de c r é d i t o p o r v o ­
l u m e n •superior a c inco mi l l ones de 
pesetas, cc^ntratada a u n p lazo de 
40 a 50. a ñ o s y a- un i n t e r é s que bja-
b r á de osci lar ent re el 4 .35 , ( t i p p de3 
Banco de C r é d i t o . L o c a l ) y e l 5 % i 
anual ne to . I ndepend ien t emen te se 
f o r m a r á el p r é s u p u e s - í o especial d e l 
ensanche que ha de nu t r i r s e con 
sus recursos p rop ios . 
. C o n esta c i f ra , que puede ser a m ­
p l i ada en presupuestas sucesivos, po 
d r á la C o r p o r a c i ó n , a d e m á s dé ha­
cer f rente a l c u m p l i m i e n t o de de­
t e rminados c o m p r o m i s o s , d i sponer 
de u n m o n t a n t e de c r é d i t o que, u n i ­
do a la par te que haya de cubnirsc 
con con t r i buc iones esp^eciales y cetros 
recursos ex t raord i^ iax ioa p ' e rmj ta 
acomete r l a r e a l i z a c i ó n de los p la ­
nes y p royec tos que se p reparan . 

Desde luego , la can t idad g l o b a l 
que en el presupuesto de 1944 figu­
ra para operaciones ¿ e c r é d i t o m u -
r t i c ipa l . es i n f e r i o r a l l í m i t e p ruden 
c ia l del 20 % de los gastos to ta les 
o rd ina r ios . Representa hoy u n t o t a l 
de pesetas 906.225 ( y a inc lu idas las 
347.500 de r e fe renc ia ) , que equiva­
le a l 15 . ÍO % so lamente <%! t o t a l 
del presupuesto de gastos o r d i n a ­
r ias para 1944, el cua l , asciende a 
0 .998-552 . I7 pesetas, ex i s t i endo so­
b rado m a r g e n para a m p l i a r el v o í ú -
nvtn del c r é d i t o y hab i endo t a m ­
b i é n g a r a n t í a s m á s que suficien­
tes p a r a afectarlas a l se rv ic io de 
intereses y amor t izac iones . 

. Estas c i rcunstancias y e l p r o p ó s i ­
t o de l a ' C o m i s i ó n de que e l presu­
puesto o r d i n a n í o M u n i c i p a l no reba 
se la c i f ra que sin elevar éxccs ' iva,-
men te las cargas t r i b u t a r i a s _ pueda 
c u b r i r la C iudad , han i m p e d i d o a la 
C o m i s i ó n de Presupuestos recog-er 
todas las aspiraciones de las d e m á s 
ya q u e muchas de "ellas, refer idas a 
obras y - m e j o r a de servicios , t e n ­
d r á n su cabida en el presupues to « 

' presupuestos e x t r a i a r d í l n a r i p s y Es­
peciales que en su d í a se aprueben. 
T a m b i é n se ha p r o c u r a d o no recar­
gar el presupuesto o r d i n a r i o con^ nue­
r a s consignaciones de t i p o perma­
nente que suponen una carga o gra­
v a m e n i r r e d i m i b l e para l o f u t u r o . 

E l presupuesto se presenta n ive la ­
do en Gastos e Ingresos p o r un t o ­
t a l de pesetas 5-998.522'i7 suponiten-
tío un leve aumen to sobre el de 1943, 
c o n s t i t u i d o en par te por l a c i f ra que 
se destina al se rv ic ia de intereses y 
a m o r t i z a c i ó n de las nuevas opera-
c iones 'de c r é d i t o en perspect iva para 
los fines a ludidos . 

L o s aumentos de gastos t ienen en 
su casi t o t a l i dad c a r á c t e r fo rzosa , 
( jub i lac iones y pensiones, operac io­
nes de c r é d i t o , con t r ibuc iones e i m ­
puestos, sa lubr idad 'e h igiene, Bene* 
í i c e n c i a , asistencia socia l , i n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a ) y algunas oftras par t idas su­
f ren aumentos en rea l idad obl igados . 

E n cuan to a ingresos , el m a y o r 
r e n d i m i e n t o de a lgunos durant íQ 
arño ac tua l , ha p e r m i t i d o c i f ra r los en 
c a n t i d a d m á s elevada. 

Se propcine la r e fo rma de la O r d e ­
nanza n ú m e r o 30 ( o c u p a c i ó n de la 
v í a p ú b l i c a con puestos, barracas , 
casetas de venta , e s p e c t á c u l o s -etc.. y 
t r á n s i t o y descarga d e m e r c a n c í a s ) 
c o n la i n c l u s i ó n dei a lgunos nuevos 
concep tas ; la de la o rdenanza fiscal 
n ú m e r o 26 ( ape r tu ra de zanjas y ca­
l icatas y . ¡ remoción, 'del p a v i m e n t o ) ; 
s u p r e s i ó n de u n (ep ígra fe en l a de se­
l l o inuni ic ipal . y v a r i a c i ó n del p r e c i o 
do las sepul turas especiales l e t r a A , 
e l . cual se fija en 1.500 pese tas , 

A s i m i s m o se p ropone la nueva or­
denanza n ú m e r o 5 9 , r e l a t i v a ' a lots 
derechos por i n s p e c c i ó n de caldtfíras 
de vapo r , mon taca rgas , ascensor-es 
y o t ros aparatos e ins ta lac iones a n á ­
logas y de es tab lec imientos indus­
t r ia les , y él es tablecimiento] de a r b i ­
t r i o s con fines no fiscales sobre pu íe r -
tas que abren a l e x t e r i o r , cons t ruc ­
ciones abusivas en fincas urbanas , 
m u r o s y m e d i a n e r í a s -sin decorar y 
solares s i n va l l a r , s e g ú n o rdenanzas 
nuevas n ú m e r o s ¿ > , 6 1 . 62 y 63 . 
- C o n este e s p í r i t u y estas n b r m a s 
da por t e r m i n a d a l a C o m i s i ó n su l a -
bo?. haciendo resal tar que la carac­
t e r í s t i c a del ac tua l presupuesto es su 
aus te r idad , r e s t r i n g i é n d o s e a l m í n i ­
m o los gastos v o l u n t a r i o s . 

F i n a l m e n t e , anuncia que en e l p r ó ­
x i m o e je rc ic io y a la v i s t a , del des-

Se M i M m | ] ] , 

le t o t i l u i je m 

a K a i l a i i l i y i¡ ¿ J 

l ! M \ \ i 
A las doce úe l a 

a y e r y e n l a S a l a V T ^ U a fi* 
P a l a c i o M u n i c i p a l , se T S s H 
ac to de a p e r t u r a de niipcffico Í; 
í a a d j u d i c a c i ó n p r o v i s i ó n ? ^ 
obras de c o n s t r u c c i ó n de L ^ a s 
a ^ a n t a n l l a d o en ^ cal le * ¡ ¡ \ * 

L a m e s a p re s idenc i a ! » ( 
c o n s t i t u i d a p o r el a lca lde 
t a l d o n J o s é M o ü n % M a r t í ? l c i ^ 
q u i e n a c o m p a ñ a b a n el t e r í * ' ^ 
r ú e n t e de a l c a l d e d o n Juan f te-
m o L ó p e z A r r o y o , e l secretari ^ 
n e r a l de l a C o r p o r a c i ó n dnr, tgfS 
J o s é F e r n á n d e z V i l l a y ^t ^ÍUai1 
de es ta c m d a d , d o n J o s é D í l t ^ 1 
C o r r a l . 

S e p r e s e n t a r o n t r e s plieeo. e 
c r i t o s p o r d o n F l o r e n t i n o S M . . 
q u e o f r e c í a e j e c u t a r las o b m ' 
í a c a n t i d a d úe 62.793,15 T¿Pfen 
d o n J u a n U & a b l a g a A r á m b u r u lS; 
en r e p m e n t a c i ó n de cmistrunM? 
i ^ s O l a s a g a s t i , de B u r g o s , co i too 
i i x e t i é n í d o s é a t o m a r a su cargo 
t a s ob ra s en l a c a n t i d a d de ñZ^u^ 
pesetas, y d o n M a n u e l Kateos sia 
ues ; v e c i n o d e A v i l a , q u i e n se ofr t 
c í a i g u a l m e n t e a l a rea l izac ión ^ 
d i c h a s otoras por l a cantidad ñl 
63.982 pesetas. w 

La. p r e s i d e n c i a a d j u d i c ó proyi-
s i o n a l m e n t e . e l r e m a t e aj primer» 
de Jos s e ñ a r e s c i t a d a s quien comcin 
z a r á las obraos d e s p u é s de ratificar­
se p o r el E x c m o . Ayuntamiento 
F iemo e s t a a d d t i d i c a c i ó n y formali-
zarse e l o p o r t u n o c o n t r a t o . 

a r r o l l o de l presupuesto, eo su propó­
s i to es tudiar y p ropone r al Ayunta­
m i e n t o u n a r e f o r m a de las tariías 
de l impues to de i n q u i l i n a t o que pue­
da, suponer la d e s g r a v a q i ó n de los 
a lqui leres m á s modesto?, por creer 
c u m p l i r a s í con un imperativo de 
j u s t i c i a socia l . • , 

A s i m i s m o se a p r o b a r o n los presu­
puestos de ingresos y .gastos forma­
dos para el p r ó x i m o ejercicio por 
las entidades locales 'menores de Vi-
Uayuda y C a s t a ñ a r e s , que nivélades 
a r r o j a n unas cifras de 6.328'65 y 
4.730'44 pesetas respectivamente. 

C a m i o n e s F i a t 
o c h o t o n e l ad as , d iessel , b i e n c a l c a d o s , en p e r f e c t o estado de m«eáni-
c a y d o c u m e n t a c i ó n p a r a t r a b a j a r . F a c i l i d a d e s d e p a g o . Precios 0 ^ 
c í a l e s . T A B A Ñ E R A S . A . C a s t e l l a n a , 1. T e l é í o n o 47.099. Madr id . 



N A V I D A A N O L A 
é u d e N o c f t e b u e n e i 

B R U C U S E L ^ M I M A N T E 
J e s u c r i s t o , S o l de l a b u DI 

P o r A . R U Í Z Y A L D E R R A M A 

io a la 

]a nieve lenta, lenta, vis t i en-
tarde con su blanca mortaja. 

ia noche, niczclan-
la de ia 

« sombras de 
V \ a negrura con la pureza 
• c avanzaban inexorables... 

ú llanura castellana parecía más 
iianiu'jL que nunca. Una llanura sin 
imites eterna. Algunos chopos es-

eleticos, * ateridos, aislados entre 
nnta inmensidad, semejaban án imas 
cn pCna que purgasen algún gravísi-
^0 pecada . . 

Brucus el caminante, andaba de 
prisa en busca de un cobijo donde 
nasair aquella noche de Nochebuena, 
gn su errante deambular de la jor­
nada no tropezó ninguna mala cho-
.a donde calmar el hambre y mit i -
•ar su frío y Su cansancio. 

Sucedió cn aquellos temotos ticnv 
pos de España en que no existían ca­
si poblados en Castilla la Vieja y para 
trasladarse de un tugar a otro era 
preciso atravesar grandes distancias 
desiertas... Tiempos ya^ perdidos cn 
el misterio de la Historia y de-la le­
yenda. t * ' 

El frío y la impaciencia hicieron 
jpresurar aún más a Brucus «I paso 
¡jacia el cerrado' horizonte, en busca 
it\ ansiado refugio. Paró un momen­
to de nevar y todo quedó sumido en 
impresionante calma que daba más 
terrible grandeza al paisaje. I^rucus 
oía el aullido de los lobos cn su ima­
ginación torturada. Y comenzó a co­
rrer.,. Los harapos que le envolvían 
las piernas y la espesa capa que cu-
aría el sudo dificultaban su carrera 
abl-igáncloíc a avanzar cp;n lentitud 
desesperante. Cayó varias veces en­
tre palabras de maldición y de nue­
vo reanudó ia marcha desconfiando 
ét encontrar consuelo. 

Mas Se detuvo un instante. Sus 
•jos inquietos y desmesuradamente 
abiertos recorrieron lo's ámbi tos . 

Brucus el caminante era un hora 
bre que n© pensaba nunca. N o sa­

bía pensar. E l infortunio de su vida 
le era soportable por esta razón. 
Nació en el camino y no concebía 
más existencia que andar siempre, 
sin desmayo; hasta el final. 

Resolvió, pues, seguir, fiando su 
suerte a la casualidad, cuando í8e 
pronto cierta luz. débil y rojiza apare 
ció ante su vista, como clavada en 
la oscuridad del cielo. 

A l acercarse dist inguió claramen­
te una cabana de madera con un 
ventano pequeño en su frente, de 
donde salía la luz débil y rojiza; 

Brucus l lamó con energía a la des­
vencijada puerta que gi ró sobre sus 
goznes sin dificultad. Avanzó asom­
brado el caminante dirigiendo una 
mirada de inspección por el recinto. 
No había mueble alguno, ni hogar. 
Era como una de esas tenadas don­
de los pastores encierran el ganado, 
í lena de paja seca que se extendía 
por el suelo. De una viga renegrida 
pendía un inquieto candil. 

Decepcionado en parte, j a l no ver 
forma de aplacar su necesidad. Bru­
cus resolvió al menos descansar y 
dOTmir. Ce r ró la puerta, arrojó su 
hatillo para utilizarle de almohada y, 
envolviéndose en su pobre manto, se 
hundió en el sueño reparador... 

Parecíale qué no había, hecho más 
que acostarse cuando una voz dulcí­
sima le desper tó . • 

—¿Qué haces aquí, buen hombre? 
Miró Brucus con ojos perezosos a 

quien le dirigía tan cariñosa pregun 
ta y se admiró de su porte s;ngular. 
Así le habían dicho que eran-los án~ 
gefés, ' - . » 

—Díme ¿eres tú un ángel? 
—:Sí, pero sal fuera ¿no ves que 

en este establo acaba de nacer el 
Niño Divino?. 

^ Entonces vio Brucus un niño son­
riente que parecía de oro. tendido 
sobre las pajas.del suelo. Entonces 
vió una Mujer con manto azul que 

miraba extasiada al Niño hermoso. 
Entonces vió un Anciano de espesa 
barba, arrodillado en actitud de ado­
ración... 

Entonces vió Brucus un choto ru­
bio y una mulilla cas taña que envol­
vían en el vaho de su aliento el cuer-
pecillo del divino Niño... 

_ Y oyó una música celestial, y per­
cibió un fuerte olor a incienso cu­
yos humos flotaban en el aire del 
chozo... 

— ¡ O h . tú. quienquiera que seas, 
ten piedad de mí! Si salgo al campo 
mori ré de frío esta noche. 

—Vete. No puedes permanecer en 
el lugar donde está el Redentor, 

Iba Brucus a partir cuando la Mu­
jer advirtiendo su presencia preguntó . 

—¿Quién sois? ¿Qué andáis bus­
cando? . .... t 

—Soy Brucus caminante y bus­
co- acobijo en esta cabaña que hallé 
abandonada... Pero ya salgo, dis­
culpadme Señora . 

•—Y ¿dónde vais ahora? 
—Afuera... A buscar otro asilo. 
—'No. permanece aquí... Ya ves. 

nueva copiosamente. Perecer ías sin 
remedio. 

—Gracias, Señora... Ves ¿sois "la 

[ i l i l i 

su dis t inguida d ien te lo desea 

F i U C E S P A S C U A S 

V p r o s p e r i d a d e n e l A Ñ O N U E V O 

B o d e g a s B i l b a í n a s , 1 L 
Propietaria de ios insuperables vinos 

Vi-ÑA P O M A L y € E P A O R O , G R A N C H A M P A N L U M E N 

y d e l d e l i c i o s o M o s t o Z U V A 

FBUGITA LAS PASCUAS A SUS NUMEROSOS CUENTES 

S i q u i e r a V d . « f c c u h r m 

m m h m z l é n ® n p l i s o y 

p r o e l ® e e n o c l d o e s a i p i © » l e 

V I 6 U E T A 
® r « n c f o s u f e t a M Í M p a r » ssntlnMr* h m t i b ú * 

A t M A C E N . I C A M A R A l . e » i 

Virgen? 
La Mujer sonrió complacida. 

' — Y ese Niño... ¡ O h ! 
El alma salvaje de Brucus cayo 

de rodillas ante j e s ú s . 
' —¿Puedo besarle? 

Asint ió la Virgen, car iñosa y el ca 
minante bizo ademán de acetrear su 
rostro a la divina carita del Niño. 

— N o . no debe1;.. Manchar ía ese sol 
de belteza. 

Pero entonces Iia-bló el infante con 
acento armonioso. 

—Bésame. Brucus. 
• Con lágr imas en los ojos posó Bru 

cus ^ n aquella mejilla tibia y son-ro 
sada sus labios abultados y tembló 
-rosos. Y sintió desaparecer su ham 
bre. Una sensación de hartura reco 
rr ió todo su cuerpo y una alearía vi 
tal toda su, alma. 

Vinieron muchos pastores que el 
ángel anunciaba. Tados traían pre­
ciosos regalos. Este un recental re­
dondeado y rizoso, ese otro un. cccln-
niíio reluciente, aquél ,1a más inquie­
ta de sus cabras. Otros hacían ofren 
da de leche blanquísima recién orde­
ñada, dorada miel o apetitosos que­
sos. , 

Brucus era feliz juntando todos ios 
presentes en un rincón. Hab ía (oívi-• 
dado todas las fatigas que pasara, 
perdido en la inmensidad del campo 
desierto. ' -; 

Fuera, nevaba en forma. abundan­
te ..y. mirando desde la ventana,, era 
la noche una negrura salpirada de 
motas -blancas que caíañ tm ceSSf. 
hasta el suelo de al-godón. 

Mas. poco a pc-'co. Brucus sintióse 
invadido de un sopor grande contra 
el que se veía imposrbiíitado a luchar. 
Era ya la hora muy avanzada y él 
se encontraba rendido...^ Hasta que 
se durmió. 

Entrada la mañana ci vagabund© 
volvió a abrir los ojos. L o primero 
que le sorprendió fue no ver a la 
Virgen, ni a Jesús , ni al Anciano, 
ni al ángel , ni a los pastores, ni 
nada. Sin embargo la paja estaba re­
movida allí- donde reposara el Niñ® 
y cn el umbral se notaban las «nan-
chas de barro producidas por los 
grandes zapatones de los rústicos. 

Había cesado de nevar y salió de 
la choza. Reinaba un frí© intenso 
por lo que decidió acelerar' la mar­
cha. 

- . * * • i 

A l contar Brucus cn los poblados 
l o q u e le ecurr ió aquella n©-
che de Nochebuena los vecinos se 
rieron de él, tomándole por loco. 

Y Brucus miraba a todos con o^os 
abiertos y atóni tos , com© escandali­
zándose de la incredulidad de las 
£ entes. 

Pero las frases despectivas y los 
comentarios i rón icos . se repiticrc-n 
tantas veces que c!l caminante, no 
comprendiendo que la vida tiene el 
empeño de convertir OH fantasía fos 
monven.tos más dichosos d« nuestra 
existencia, llegó a creer «¡.«c Í$fcía 

RODILLA E N TIERRA 
Corazones ardiendo acudid al es­

tablo de Belén que el Infante ce-
íeste, tiritándo está entre míseras 
pajas, escollado por ia muía y el 
buey. 

Jojié y María se miran en-sus 
ojos y en. su cara jiivina, le ado­
ran y hacen compañía. 

Los angeles cantan y los zaga-
es le dicen cosas nunca oídas de 

amor y de ternura y de dulces ca­
ricias. 

Y el cielo abre s*as puertas de 
encamación y vida y entona la 
canción—dicha y felicidad— que 
aj mundo ha de salvar: 

¡Gloria a Dios en las aUuras 
^ y en la tierra 

paz a los hombres de buena 
fVoluntad!. 

Esta es la eanción-plegaria, que 
si en verdad ai Mundo iluminara, 
vergel sería de grandeza y bonan­
za, oro de caridad, antorcha eterna 
de naciones, castas y banideras. 

Corazones ardiendo acudid a Ba­
len, que en míseras pajas, tiritan­
do de frío ha nacido el Rey. 

Rodilla en tierra, pedimos al Hi­
jo de María, que florezca su amor, 
traducido en hoguera de caridad 
bendita y. en ¿lábaro de paz, re­
manso de trabajo, de virtud y de 
alegría. . 

XvlIRAD A BELEN 
Hay que mirar a Belén, nacio­

nes del mundo entero. Hay que 
mirar a Belén, do fulge la estrella 
de pro, que es la PAZ y el Sumo 
Bien: Que es Jesús, el Rey del 
mando, cuyo lábaro purpúreo nos 
üice en dulces ardores: PAZ y amor 
sin ambiciones, sin guerra, charco 
de horrores. 

No habrá PAZ en las naciones, 
mientras bramen los cañones y des. 
garren los vergeles de las altas ilu­
siones con sus tanques y aviones. 

Para mirar a Belén han de ca­
llar los pendones, que entre sus plie­

gues esconden sangre, ruinas y 
furores. ' 

Belén arde en caridad. Jesús mi­
ra a las naciones, que batallan sin 
cesar, envueltas en lodazal de tV 
nieblas y de horrores. 

Atención, puebiosi y castas, que 
lucháis en sangrienta llamarada: 
iKay que mirar a Belén con fé 
pura y abrasada!, Alli está la sal­
vación. Ja PAZ, antorcha sagrada, 
galardón de las naciones y joya 
de imperial palma. 

i ¡ASI LO MANDA JESUS Y HAY 
QUE ACATAR SUS PALABRAS!!. 

—o— 
i OH SOL DIVINO! :—•! 

¡Oh Jesucristoy Sol Divino!, que 
naces en Belén tiritando de frío, 
danos la PAZ, aurora de tu Reino, 
¿uice y íantisimo, 

¡Oh Jesucristo, Sol de la Huma­
nidad!, corta en seco la [ormenta 
fatal, que sólo da (inieblás y amar­
gura abismal, y acelera tu Reino 
de dulcísima PAZ. 

¡Oh Jesucristo, Sol Divino!, qu» 
eí charco de la guerra, siempre 
sombrío, no nuble los hogares de 
sangre y frío. La guerra. ¡Dios-Iñ»-
fante!, es un castigo. Tú puedes 
disiparla, ¡Jesús Divino!. 

¡Oh Jesucristo.! Sol de la Huma­
nidad!, qué limpio es el camino de 
los que siempre piensan en arados 
y libros, en banderas de PAZ y en 
raudales de amores bendecidos. 

Que vengan tus gacelas y tus 
huertos floridos y donde lá proce­
la es odio, maldecido, guadaña dé 
tiranos y guerra de suplicios, plan­
ta tu pabellón de rosas y de muv 
fos. que refulgió en Belén entre hu­
mildes za^al^s, plegarias y suspi­
ros a! Krito celestial y redivino: 
UPAZ EN LA TIERRA. LO MAN­
DA JESUCRISTO!!. 

Juan de la Orna 
Lebrero Escudero 

24 de Diciembre de 1943, ante la 
íeslividad de la Natividad de Núes 
tro Señor Jcsfucristo. 

s a i e n 

Si Vd. compra 
•OSRAM» que­
dará saíisfech» 
por S'j calidad 

E5 

D e m a n o s 

f e m e n i n a s 

e s p a ñ o l a s 

no solo primorosas labo­
res, sino también creaciones téc­
nicas delicadas de la más alta 
precisión. Su mejor exponente es 
el finísimo y perfecto filamento 
OSRAM : el alma 
de la más precia­
d a l á m p a r a por 
su a l t a c a l i d a d -

O S R A M 
siempre a ¿a cabeza det progreso 



A c t u a l i d a d b u r g a l e s a 
e s t o s d í a s finales 

a n o , l l e n o s tíe 
a l e g r í a s y e v o c a c i o n e s d e u n c i ó n 
c r i s t i a n a , a b u n d a e l t e m a . 

E n e l l o s [ a s N a v i d a d e s v u e l v e n 
d e n u e v o , c o n s u m a t e m á t i c a p r e ­
c i s i ó n y todo ' c o b r a u n a d e l i c i o s a 
y a c o g e d o r a i n t i m i d a d . H a y a l e g r e 
. a j e t r e o e n [ a v i d a c i u d a d a n a ^ s a n a 
y n a t u r a l e u f o r i a e n t o d o s l o s r o s . 
l ' . o s ; s e a d v i e r t e , e n f i n , p r i s a e n 
t o d a s l a s g e n t e s p o r i n c o r p o r a r s e 
a l h o g a r c o m ú n . 

"La N o c h e b u e n a es e l c e n t r o y e l 
p u n t o d e r e f e r e n c i a p r i n c i p a l d e 
e s t a s fiestas y es m e n e s t e r l l e g a r 
a t i e m p o a n u e s t r a c i u d a d , a n u e s ­
t r a a l d e a , p a r a c e l e b r a r l a t r a d i -
c . o n a l c e n a e a c o m p a ñ í a d e Jos 
n a e s t r o s . E s t a es l a e s t a m p a d e l a 
é p o c a a c t u a l : p r i s a e n a l g u n o s p o r 
r ^ r e s a r a s u s l a r e s y o p t i m i s m o ; 
y a l e g r í a e n t o d o ¡el O r b e c r i s t i a n o . 

— T o d a v í a d u r a n l o s c o m e n t a r l o s 
a u n q u e s e h a n a c a b a d o l a s i l u s i o ­
n e s . L o s q u e a y e r p r e t e n d í a n s e r 
¡ a g r a c i a d o s c o n m i l e s d e d u r o s , a 
e s t a s a l t u r a s s e . c o n s u e l a n c o n 3a 
a p e d r e a " y h a s t a c o n e l r e i n t e g r o . 
M a s d e j e m o s a u n l a d o e s t a s i l u ­
s i o n e s q u e n o s h a b r í a n p e r m i t i d o 
l i a c e r c r i s t a l i z a r e n r e a l i d a d va*. 
f t ó S i p e n s a m i e n t o s p a r a d i s i a c o s . 
Q u i é n m á s , q u i é n m e n o s , h a p e r c i ­
b i d o u n a p a g a e x t r a o r d i n a r i a . C o n 
f i l o l a N a v i d a d y | a N o c h e b u e n a 
e s t á n a s e g u r a d a s . i P u e s a d i s f r u -
t a r e n p a z y . . . o t r o a ñ o s e r á ! . — B , I . 

E n e l s o r t e o d e l c u p ó n p r o - c i e g o ? 
c e l e b r a d o e l d í a de aj^er, r e s u l t ó 
p r e m i a d o e l n ú m e r o 335 . 

C o d r i p r a d e l c u p ó n - p r o - c i e g a s y 
c o n t r i b u i r é i s a u n a o b r a p a t r i ó t i c a . 

C h o c o l a t e s Q u i n t a n i l l a 
f e l i c i t a l a s P a s c u a s a s u s c l i e n t e s 
y l e s d a l a s m á s e x p r e s i v a s g r a ­
c i a s p o r l o b i e n q u e h a n - c o r r e s ­
p o n d i d o a l a s c o m p r a s d e l p r o d u c ­
to d e s u f a b r i c a c i ó n . 

d e e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O P R I N C I P A L , - i 

P r e s e n t a c i ó n d e l a C o m p a ñ í a 
d e c o m e d i a s " c ó m i c a s de R i c a r 
•do E s p i n o s a . A l a s 7 ^ v IOJ^ 
" M i p a d * ^ . 

C I N E A V E N I D A . — H o y . 
en s e s i o n e s d e c o s t u m b r e , 
e s t r e n o de " S ó l o l o s A n g e l e s 
t i e n e n a l a s 

C O L I S E O C A S T I L L A . — 
H o y e s t r e n o cls " E l o í s a e s t á 
d:cftajo d e ' ü n , , : á l " ñ ! e n d r o " . 

F U N D A C I O N B E N E F I C O - D O -
C E N T E . — H a s i d o c l a s i f i c a d a c o m o 
b e n é f i c o - d o c e n t e , de c a r á c t e r p a r t i ­
c u l a r l a F u n d a c i ó n i n s t i t u i d a p o r l a 
s e ñ a r a d o ñ a F i l o m e n a de l a P u e b l a 
de l a . T o r r e en R o a de D u e r o , - ^ a j o e l 
n o m b r e de " F u n d a c i ó n B e n é f i c a F i ­
l o m e n a de l a P u e b l a " , r e c o n o c i é n d o ­
se c o m o p a t r o n o s de l a m i s m a a l o s 
s e ñ o r e s ' c u r a p á r r o c o y c o a d j u t o r e s 
de l a r e f e r i d a v i l l a . 

i l i l l t f i i l i l - [ i i t t É l l 
L i b r o o b z i g a t o r i o p a r a e l p a g o 

d e s a l a r i o s y h a b e r e s , q u e e n t r a r á 
e n v i g o r e l 1.° d e E n e r o d e m i 
e á i c i ó a o f i c i a / . 

D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s l i ­
b r e r í a s . 

D e p o s i t a r i o s e x c l u s i v o s p a r a , B u r 
g o s y s u p r o v i n c i a : H I J O S D E 
S A N T I A G O R O D R I G U E Z . B u r a o s . 

A S C E N S O . — H a s i d o a s c e n d i d a a 
a u K Ü i a r de A d m i n i s t r a c i ó n d e s e g u n ­
d a . , c l a s e . c o n e l s u e l d o an iva l 
de 5.000 p e s e t a s d o ñ a A l e j a n d r a G a r ­
c í a G a r c í a , c o n d e s t i n o e n l a S e c c i ó n 
A d m i n i s t r a t i v a d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a 
de B u r g o s . 

L E T R A S ' b E L U T O . — A l a a v a r i 
z a d a e d a d d e 78* a ñ o s , h a d e j a d o d e 
joxis t ir en n u e s t r a c i u d a l . d o n V i c t o ­
r i a n o G a r c í a M e r i n e r o . 

D e s c a n s e e n p a z el f i n a d o y r e c i -
fban s u s a t r i b u l a d o s h i j o s , e n t r e l o s 
Xjuc se c u e n t a e l j tono.c ido i n d u s t r i a l 

fqk e s t a p l a z a d o n F é l i x D i e z de l a 
L a s t r a , v . e l t e s t i m o n i o d e n u e s t r o , s i n ­
c e r o p é s a m e . 

; — H a f a l l e c i d o e n B - u r s o s . 'a . l a . e d a d 

de 65 a ñ o s , d o ñ a C a r m e n A r c e G a r ­
c í a , v i u d a de d o n L o r e n z o G o n z á l e z . 

R e c i b a n s u s a p e n a d o s h i j o s y r e s 
to de l a f a m i l i a d o l i e n t e , l a e x p r e s i ó n 
d e n u e s t r a c o n d o l e n c i a . 

— A los 67 a ñ o s de e d a d . l ia d e j a d o 
de e x i s t i r d o n S a n t i a g o P a l a c i o s R o ­
s a l e s . E m p l e a d o de l a C a s a F e r n á n ­
d e z - V i l l a y H e r m a n o s , a* c u y a d e s c o n 
s o l a d a e s p o s a , d o ñ a F r a n c i s c a de l ' 
R í o S a n t o s , h i j o s y d e m á s d e u d o s , 
h a c e m o s presentfe n u e s t r a c o n d o l e n ­
c i a . 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O ­
L O G I C A S . — B a r ó m e t r o : A l a s s i e ­
te d e l a m a ñ a n a . 683 .7; a las d o s de 
l a t a r d e . 682 .3; a l a s . s ie te de l a t a r ­
de . 68-'.2. . 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a l a s o m ­
b r a . 8.0; m í n i m a a l a s o m b r a . 1.8, 

P i r e c c i ó n y f u e r z a d e l v i e n t o : A 
l a s s i e t e d é l a m a ñ a n a . W S W — 2 K m ; 
a l a s d o s de l a t a r d e . S W — 2 K m ; ; * 
a l a s s i e t e de l a t a r d e . S W — ó \ V m . 

R e c o r r i d o . 100 K m . 
L l u v i a i n a p r e c i a b l e . 

M O V I M I E N T O O E M O G R A F r -
C O , — D e f u n c i o n e s : D e o g r a c i a s A l e g r e 
G i m é n e z , de L o s A u s i n e s , 58 a ñ o s . 
H o s p i t a l p r o v i n c i a ! . 

V i c t o r i a n o G a r c í a M e r i n e r o , de 
P a u l e s d e l A g u a . 78 a ñ o s , L a í n - C a l 

L e o p o l d o de D i e g o S a l c e d o , d e M a 
d r i d . 58 a ñ o s . A l m i r a n t e B o h i f a z , 10. 
. N a c i m i e n t o s : F e r n a n d o H e r r e r a 
G o n z á l e z , C r i s t i n a L ó p e z R a m í r e z . 
P e d r o M i g u e l M e l c h o r . M a u r o G i l 
C a r a z o . 

A R R O L L A D A P O R U N C A R R O . 
^ E n l a t a r d e de a y e r , e n l a c a l l e 
de l a M o n e d a , f u é a t r o p e l l a d a p o r 
u n c a r r o d e m a n o , q u e c o n d u c í a J e ­
s ú s G o n z á l e z L u c í a . M ó n i c a H e r r e r a 
P o r t u g a l , d e 68 a ñ o s d e e d a d , d o ­
m i c i l i a d a e n l a c a l l e de F e r n á n G o n ­
z á l e z n ú m e r o 6 8 . r e s u l t a n d o c o n . la. 
p r o b a b l e f r a c t u r a d e l f é m u r d e r e c h o . 

E n l a C a s a de. S o c o r r o se l a p r e s t ó 
a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a , c a l i f i c á n d o s e ' 
s u e s t a d o , de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
S e g u i d - a m e n t e f u é t r a s l a d a d a a l H o s ­
p i t a l p r o v i n c i a l . , 

V I D A E T E R N A 
S A N T O S D E H O Y 

V i g i l i a de N a v i d a d . S s . G r e g o r i o 
p b r . L u c i a n o , P a b l o y E u t i m i o m r s : 
y D e l f í n o b . 

M i s a , c o n r i t o s i m p l e y c o l o r m o ­
r a d o , de l a - V i g i l i a . c o n ú n i c a o r a ­
c i ó n . ' C r e d o y P r e f a c i o c o m ú n . 

S A N T O S D E L " S A B A D O 
L a N a t i v i d a d de N u e s t r o . S e ñ o r 

J e s u c r i s t o . S t a . A n a s t a s i a m r . 
H o y se c e l e b r a n tres." m i s a s p o r 

c a d a s a c e r d o t e , p r o p i a s de e s t e d í a . 
E n l a s e g u n d a c o n m e m o r a c i ó n de 
S a n t a A n a s t a s i a y en l a t e r c e r a ^1 
e y á n g e l i o ú l t i m o de la. fiesta de E p i ­
f a n í a , 

S A N T O S D E L D O M I N G O 
S s . E s t e b a n p r o t o m á r t i r . M a r i n o 

m r . , D i o n i s i o y Z ó s i m o - p p . T e o d o r o 
¿ í . 

M : i s a . c o n r i l o d o b l e de s e g u n d a 
c l a s e y c o l o r e n c a r n a d o d e S a n E s ­
t e b a n , s e g u n d a o r a c i ó n de l a o c t a v a 
de N a v i d a d . 

C U L T O S -
C A T E D R A L . — D í a 2 5 ; A l a s o c h o 

m i s a d é A l b a , A c o n t i n u a c i ó n . P r i ­
m a y M i s a de P a s t o r e s . 

A l a s d i e z , t e r c i a s o l e m n e q u e e n ­
t o n a r á el P r e l a d o d e s d e e l t r o n o , m i ­
s a ' p o n t i f i c a l , o f e r t o r i o ' c o n v e n t u a l y 
s e r m ó n p o r e l m u y i l u s t r e ' s e ñ o r d o n 
P e d r o R i a ñ o . 

S A N L E S M E S — D í a 24: A l a s dp 
ce d e l a n o c h e . M i s a d e l G a l l o , c a n ­
t a d a p o r e í c o r o de j ó v e n e s de A c ­
c i ó n C a t ó l i c a . 

D í a 25: M i s a s o l e m n e a l a s d i e z . 
P o r _ l a t a r d e a l a s s i e t e , o c t a v a r i o 

d e l N i ñ o J e s ú s . 

S A N L O R E N Z O . — A l a s d o c e de 
l a n o c h e , M i s a d e l G a l l o c a n t a d a p o r 
el edro de l a s j ó v e n e s de A c c i ó n ' C a -
t ó l i c a i ' , , ' . , 1 

D í a 25; M i s a s o l e m n e a l a s d i e z . 
P o r l a t a r d e , a las s i e t e o c t a v a r i o 

de l N i ñ o J e s ú s _ 

S A N G I L . — M i s a d e l G a l l o a l a s 
doce de l a n o c h e . . 

S A N T I A G O Y S A N T A A G U E ­
D A — O í a 2 4 : M i s a d e l G a l l o a >as 
dp'ce de l a n o c h e . 

D í a 25: P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e , 
o c t a v a r i o d e l N i ñ o ' J e s ú s . 

' -ario de l ^ 
S A N G I L . 

J e s ú s . 

M i s a d e l G a l l o e l d í a 24. 
E l <3ía 2 5 , a l a s s e i s y m d i a de la 

t a r d e . 

I n a u g u r a c i ó n de u n h e r m o s o 
l é n e l d í a 24. 

S A N - E S T E B A N : D í a 26. F i e s u 
d e l S a n t o T i t u l a r . P o s l a m a ñ a n a a 
l a s o c h o y m e d i a , m i s a d e c o m u n i ó n 

A l a s o n c e , m i s a s o l e m n e predi­
c a n d o d o n J u l i o D i e z , c o a d j u t o r de 
S a n C o s m e v S a n D a m i á n . 

P o r l a t a r d e a l a s 
s o l e m n e s . 

e m e o , v i s P e r a . 
y s o l e m n e f u n d ó n e 

n s t i c a q u e t e r m i n a r á c o n n r n . ! C ^ 
p o r l a s n a v e s d e l t e m p l o " beTdrón 
y r e s e r v a 

, C A R M E N . — D í a 24 . 
m i s a s o l e m n e , q u e ce l eb 

icion 

A las d o í ' ce 
r a r a e l muy 

r e v e r e n d o p a d r e p r o v i n c i a l d e l C a r ­
m e n , c a n t á n d o s e l a " M i s a "Pastore­
l a " , a d o s v o c e s d e l p a d r e J o s é D o ­
m i n g o de S a n t a T e r e s a . 
. D í a 2 5 : E i e s t a d e N a v i d a d . 

A l a s d i e z , m i s a s o l e m n e cantada 
P o r l a t a r d e , a l a ? s i e t e , f u n c i ó n eu 

c a r í s t i c a . s e r m ó n , r e s e r v a , a d o r a c i ó n 
d e l N i ñ o y c a n t o d e V i l l a n c i c o s . , 

D í a 2Ó: A l a s d i e z , m i s a solemne 
c a n t a d a . 

P o r l a t a r d e , a l a s s i e t e , f u n c i ó n cqn 
e x p o s i c i ó n , s e r m ó n y b e n d i c i ó n - pa­
p a l . 

O c t a v a r i o d e N a v i d a d . - - T o d a s las 
t a r d e s a l a s s i e t e f u n c i ó n c o n expo­
s i c i ó n , e j e r c i c i o d e N a v i d a d y ado­
r a c i ó n d e l N i ñ o . E l ú l t i m o d í a . del 
a ñ o s e c a n t a r á s o l e m n e T e D e u m . 

F R A N C I S C A N A S M I S I O N E R A S 
D E M A R I A . — O c t a v a r i o del N i ñ p 
J e s ú s . ' . 

D a r á c o m i e n z o e l '25 p o r l a tarde; 
A l a s c i n c o , r o s a r i o , e j e r c i c i o d ^ O c 
t a v a r i o . b e n d i c i ó n y r e s e r v a d e l San 
t í s l m o , t e r m i n a n d o c o n l o s v i l lanc i ­
c o s y a d o r a c i ó n d e l N i ñ o . 

eCegante y 

CálZáDO 
¿ Q u i e r e V d . c a l z a r 

e c o n ó m i c o ? V i s i t e 

C a l z a d e s C u e s t a 

G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O 
A P R O V E C H E E S T A O C A S I O N 

T l a z a d e V e g a y e s q u i n a M i r a n d a 

[ T O M A R I A e n a r r i e n d o 
p a g a n d o bi len . pjri&o 
g r a n d e p a r a A c a d e m i a . 
I n f o r m e s , , e s t a A d n i n 
n i s t r a c i ó m 
S E A R R I E N D A s ó t a ­
n o / R a z ó n . G e n e r a l í s i ­
m o , 1, t e r c e r o . 
P A R A of i c ina , , a c a d e ­
m i a e t c . a r r i e n d o p i s o 
¡ b a j o . $ in v i v i e n d a . I n ­
f o r m e s , e s t a A d m i n i s -

. t r a c i ó n . 

' A L Q U I L O e n M a d r i d 
l o c a l p j r o p i o r e s t a u r a n 
. l e , s a l ó n de t é i n m e ­
d i a t o P a s e o G e n e r á l í s i 

i m o . p l a n t a baja' , c a p a z 
6 5 p l a z a s , c o n s a l ó n 
fiestas c o n t i g u o » i g u a l 
t a m a ñ o , a m b o s r e f r i ­
g e r a d o s c o n c l i m a a r ­
t i f i c i a l , a . m e n o s 18 
.•grados' t e m p e r a t u r a e x 
l e r i o r , c o n s e r v i c i o s 
a u x i l i a r e s , g u a r d a r r o ­
p a , • e s p l é n d i d a n e v e r a 
c i n c o c u e r p o s , c o c i n a ; 
d e s p e n s a , b o d e g a , c u a r 

. t o s de- a s e o y d u c h a s 
p e r s o n a l m a s c u l i n o y 
f e m e n i n o , y t e r r a z a c a 

. .paz 124 p l a z a s en c o -
- m u n i c a c i ó n d i r e c t a r e s 
t a u r a n t e , c o n c o c i n a 
a u x i l i a r , l a v a d e r o s y 
t e n d e d e r o s . C e c i l i o R i 
v e r o . G o y a 75- T e l é f o ­
n o 55-013. M a d r i d . 

Aufomóvires 
y accesorios 
C O C H E F i a t c o n r u e ­
d a s n u e v a s d e l a s a n ­
t i g u a s , t o d a p r u e b a , 
v e n d o . S a n t a C l a r a , 19 
. s e g u n d o . 

S E C O M P R A b l o q u e 
d e F o r d . 13 H . P , I n ­
d u s t r i a s ^ E l e c t r o m e c a 
t r i c a s , V i t o r i a , 14. 

C o l o c a c í o n e i 

m « r t f i c a S o texto m 
O e r o e t o d e 14 ta M a y o 
PA ¿ 9 3 8 . d e t e r m i n a a a e 
te u n p r o s a i i y p a t r o -
Ü f t e s t á n o b U l g a d o í A 

*o&dtate i l á l a O f i c i n a 
Ü C o l o c a c i ó n e l per- . , 
Ktmd q u e á e c e s i t e n - -
V&% p a t r o n o s q u e 
m e a « t s í s a e c d ó a 
^sifcjs d fc ' I n s e r t a r e l 
-mnneios a c u d i e r o n H 
Utím o f i c i n a , d o n d e n o . 
a s i s t e n i n s e r í t o a i d n p > 
isl&Xefi d e l o f i c i o y q u e 
> í o b r e r o s a n u n c í a n ­
o s s e h a n i n s c r i t o p r e -
^ i m e n t e :en l a c i t a d a 
^ f í c ü n a d e C o / o c a c l ó n 
g ü s j i o r m e p r e v i e n e tit 
D e c r e t o d e S 4 d e Qzl* 
te d e X93$t « 1 Q u e 
'mmizmo d e t e r m i n a g n e 
ú i n c u m p l i m i e n t o d e 
t a l e s o b l i g a c i o n e a a e 
^ v r r i j a c o n m i f l t a a & 

fiQ a 5 0 0 p e s e t a s 

Z A G A L de 16 a ñ o s e n 
a d e l a n t e s e n e c e s i t a 
p a r a g u a r d a r ' g a n a d o 
l a n a r en P e d r q s a de 
M u ñ ó . D i r i g i r s e a T i r ­
so de l a F i l a n t e . 
S E N E C E S I T A g u a r ­
d a c a m p o 3̂  g a n a d o 

. m a y o r . T r a t a r c o n e l 
a l c a i d e , en T o r r e c i ' l o -

• r e s . 

C O C I N E R A se n e c e s i ­
t a p a r a m a t r i m o n i o s o 
lo . b u e n s u e l d o . E s p o 
l ó n , 20 . i.0 i z q u i e r d a . 
S E N E C E S I T A u n 
p a s t o r p a r a ganado! l a 
n a r . P a r a t r a t a r , c o n 
H o n o r a t o M a r X O i e z , 
f r e s n o de R o d i l l a . 
S E H A L L A v a c a n t e 
e l p u e s t o de g u a r d a de 
c a m p o j u n t a m e n t e c o n 
l a d e l g a n a d o m a y o r 
d e l p u e b l o d e V i l l a r -
m o n t e r o . D i r i g i r s e , a l 
s e ñ o r A l c a l d e . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
c o n b u e n o s . i n f o r m e s . 
P l a z a de V e g a , 6 B a r . 
SE N E C E S I T A s i r ­
v i e n t a c o n -buenos i n ­
f o r m e s . R a z ó n C a l e r a 
4. p r i m e r o . 

S E N E C E S I T A s i r ­
v i e n t a p á V a todo , -bue­
n o s i n f o r m e s . L a í n 
C a l v o . 18. t e i x e r o , 

tAMWkí H a s t a p a la t e í a f t j S©s9 — C a á a f a í á b r » felá*, ? e i r í t í 

M m l n l f i í T a c i ó & 9 ama pese ta mM wof taswl i 

Se ^¿milen Jesda las ¿t%% de Im m a ñ m m hosfa \u% ssets «le Im l^rde 

C o n t a d o 
S E N E C E S I T A a m a R A D Í O todos 
p a r a c u i d a r t r e s n i ñ o s c ioa y m a r c a s , 
•buen s u e l d o . I n f o r m e s 7 ' "Plazo* 
M a r t í n e z d e l C a m p o C i d , 18. 

.12, pri .m!eroj d e r e c h a . V E N D E M O S : C a s a , . 
« 'v g a r a g e , t e r r e n o b i e n s i 
W í ^ p r a S y v e n t a s u i a d o . ' l l a v ^ e n m a n o . 
N í E g f t n a r t í c o l f l i ías&fl^ e Q m e r c i a l , B u v a l i o s a . ' , 
p e d i r á v e n d e r s e , segf i ia C A N A R I O S b u e n a r a ­
l o d i s p u e s t o e n l a J d e - z a y e c o n ó m i c o s , s e 
^ í r l a c i ó n vidente « r**- v e n d e n . : F e r n á n G o n -
yuv p r e c i o d e l 8 0 % 4|el z á l e z , 355 t r i p l i c a d o ; 
^ e S a l a d o «sa l a t^m t a l l e r . 

-—o— - P I S Ó vacío", l l a v e e n 
H A R I N E R O S : T e l a s n i a n o . s e v e n d e . I n -
de s e d a s p a r a v u e s t r o s f o r m e s : B a r r i o G i m e -

cern ido ' s . S e r r e t e r í a ^ e - n o , 15. f r u t e r í a 
ñ o r M e l ó . V i í l a r c a y a G A N A D E R O ' S ; : V e n d e 
P O L L I T O S ' d e u n d í a m o s c a s a l i b r e c o n a m - , 
n a c i m i e n t o s s e m a n a l e s p l i o s l o c a l e s y 3.000, m e 
S e e n t r e g a u n f o l l e t o t r o s t e í r r . e n o s . i C o i i l d r -
d e í a l l a n d o e l m o d o de c i a l B u r g a l e s a . x 
c r i a r l o s . H a e a s u pe- y E N D O O a l q u i l o p i a 

n o u s a d o . T r a t a r , A d o 
r a c i ó n G a r c í a . Q u i n ­
t a n i l l a de la M a t a . ' 
V E N D O r a d i o P h i l i p s 
t o d a o n d a , g r a m o l a 
c u e r d a v g r a m ó f o n o 

d i d o c o n t i e m p o . P i s o 
ñ e S , 61. S r . A z c o n a . 
V ^ N D E g E s e r r í n 
p u e s t o e n B u r g o s . S a n 
J u a n . 6 3 I.0 P e n s i ó n 
V i c t o r i a . 

' A G E N C I A C a s t r i l l o " . m a l e t a c o n v a r i o s d i s -
P i í e b í a 11. V e n d e m o s e o s . C i d 32 . s e g u n d o 
c a s a s , p i s o s y l o c a l e s h a b i t a c i ó n S. 
e n : S a n , J u a n . A v e l l a - ^ S A c o n l o c a l e s , p a r a 
hes. P o z o S e c o . S a n ^ ^ c é n m a d e r a s , m a -
C o s m e . C a l e r a . . - V i t o - 1 e r i a l e s <le ' c p h s t V u c -
r i a , S a n t a A n a . L a P u e c v ó n ^ t a l l e r e s , c a r r o c é -
b l a . 1 r í a , e t c . . v e n d e m o s . C o 
B I C I C L E T A n i ñ a se - n e r c i a l ' B u r g a l e s a , 
m i n u e v a . m u y f u e r t e L A B O D E G A R I B E _ 
v e n c i e s e C a l e r a , 1 5 R E ^ A j o f r e c e s u s v i n o s 
P n n c i P a I - c l a r o s de l a n u e v a 

R A D I O la v o z de s u ^ ^ a . e l a b o r a d o s 
a m o v e n d o e n 8 o o _ p e - \ a m i s m a b o d e g í i . 
s e t a s . S a n F r a n c i s c o v e n d e a d o m i c i l i o . 
56 . i o n e s . 1. 

V E N D O r a d i o g r a m o - L O C A L c é n t r i c o v e n ­
i a c a m a , c o l c h ó n ; c o - d e m o s , o t r o c o n v i v i c n 
m o d í n y b a r g u í í í o . , d a l i b r e e n l a s C a l z a -
L a í n C a l v o , 3 2 . p r i m e - d a s . C o m e r c i a l B u r g a -
r o . d e r e c h a , .. ; ^ l e s a ¡ . . .... . „, . 

e n 
S e 
P i -

V E N D O - h e r r a m i e n t a 
de h e r r e r í a . P a r a t r a ­
t a r , c o n B a s i l i o A l o n ­
so , e n . C o c u U n a . _ . . 

V E N D O d o s m á q u i n a s 
f o t o g r á f i c a s c o n o b j e t i ­
v o s T e s s a r - Z e i s s - i :4:5 
de 6 x 9 y . 4 x 6 ^ . A p a ­
r i c i o R u i z . n ú i T r é r o 12, 
s e g ú n do . 

O F R E Z C O 10.000 k i ­
l o s de . n a b o s e n p r o ­
v i n c i a F a l e n c i a ( P a l c n 
z i K v I a ) . T r a t a r , - c o n A n 
d r e s M o r e n o . 
V E N D O c a s a s , t r a t a r ; 
c o n S u c e s o r A r r i a g a . en 
V i l l a d i e g o . 

F R U T A L E S s e v e n ­
d e n s e l e c c i o n a d o s , de 

'las. m e j o r e s v a r i e d á d e s 
r e g i o n a l e s y e x t r a n j e ­

r a s . F r a n c i s c o G a l l o , C o 
y a r r u b i a s , d e s p a c h o é n 
B u r g o s . M a r t í n e z de l 
C a m p o 10 p r i m e r o de­
r e c h a . 

¡ N U E C E S * s a n í s i m a s , 
c u a t r o p e s e t a s k i l o ; p a 
s a s , s e i s p e s e t a s k i l o . 
C a s a de l a s C o n s e r v a s . 
S a n P a b l o . 

V E N D O o ^ a f ó n . , ¡ra-
d i o m o d e r n a Tiel 'cifun-
k e n n u e v a . F o t o A r t e . 
M o n e d a . 5, 

Ganados y aperoi 
V E N D O c a r r o y b u ­
r r o c o n a p e r o s , c a l d e ­
r a p a r a p i e n s o s 200 
l i t r o s . R a z ó n . C a r r e ­
t e r a de A r c o s , 11 A r e 
n a z a . 

S E V E N D E u n a v a c a 
. h o l a n d e s a a p r u e b a a 
40 c u a r t i l l o s y u n c a ­
r r o de u n g a n a d o ¡ en 
b u é n u s o . B a r r i c ? G i -

. m e n o 11. 

V E N D E S E p a r e j a m u 
l a s n u e v e . y • se i s a ñ o s , 
a l z r t d a m a r c a . T r a t a r / . 
, c o n M a r c i a n a B e r m e j o . 
T o r d ó m a r . ' 

S E V E N D E u n a t e r ­
n e r a , d e p u r a r a z a - h o ­
l a n d e s a . S a n t a C l a r a 
19. s e g u n d o . 

V E N D O d i e z v a c a s h o 
l a n d c s a s . d e b u e n a , p r o 
d u c c i ó n ; u n a ' r e c i é n p a 
r i d a ; t r e s a b o c a d a s a 
p a r i r , y u n t o r o . F a c í 
l i d a d e s de p a g o . T r a t a r , 
c o n • J u l i á n C a s t r i l l o -
e n V i l l a l o n q u é j a r . 

S E V E N D E N 18 v a ­
c a s l e c h e r a s r e c i é n p a 
r i d a s , l l e g a r á n d e l a 
m o n t a ñ a e l v i e r n e s , a 
las ' c u a d r a s d e l m e r ­
c a d o d e B u r g o s . T r a : -
t a r , c o n F e r m í n A r r o ­
y o -

S E V E N D E N u n p a r 
d é m a c h o s , e l u n o b u 
r r e ñ o y el o t r o y e g u a -
to de 6 d e d o s s o b r e 
l a m a r c a , de 8 a ñ o s , a 
t o d a p r u e b a . P a r a t r a 
t a r , c o n E m i l i a n o G a r 
c í a . O l m o s d e l a P i -
c a z a . 

O C A S I O N : V e n d o u n 
h e r n i o s o l o t e de v a c a s 
l i o l a n d e s l a s ^ . ó v ^ e n e s y 
p r ó x i m a s a p a r i r . I n ­
f o r m a ;r a . " A g e n c i a 
S á n z " , C a l v o S o t c l o . 11 
B u r g o s , 

V A C A S n o v i l l a s , p u -
•ra r a z a h o l a n d e s a , se 
v e n d e n o c a m b i a n p o r 
g a n a d o l a n a r , en P a m 

p l i e g a , A r t u r o L a f o í i t . 
S E V E N D E N 24 o v e -

'jas y 10 b o r r i l l a s . P a ­
r a t r a t a r , en Z a l d u e n -
d o . V i d a l R o m á n , 

V E N D O 40 o v e j a s . R a . 
z ó n : A u r e l i o R u i z . L a s 
Q u i n í a n i l l a s . . 
G A S T A u n o y p r o d u o c 
c i n c o , e n todo g a n a d o 
q u e t o m e " E n g o r d e C a s 
t e l l a n o L i r a s " , e s p e c i a l 
e n j o v e n d e pelo, l a n a s 
c e r d a , e n a v e á a u m e n t a 
p o s t u r a . 

S E . V E N D E un . b u r r o 
s e m e n t a l d e c u a t r o 
a ñ o s ; P a r a v e r l e , y t r a 
t a r c o n F l o r e n c i o G a r 

. c í a . e n O r b a a e j a R í o 
P i c o . 

S E V E N D E N 15 o v e ­
j a s d e p r i m e r o y - s e ­
g u n d o "parto, p a r i d a s 
y p r ó x i m a s a p a r i r , en 
U b i c r n a . B c r í i f a c i o A r 
.ce. •. _ 

V E N T A p a j a b l a n c a 
de t r i l l a d o r a , s i m i e n t e 
r e m o l a c h a y r e m o l a ­
c h a . P e d r o s a d e l P r í n ­
c i p e . . B e n i g n o E s c r i ­
b a n o . 

i i A i>íE ÍN DOSE extra 
v i a d o u n p a r a g u a s ; 
n i e g o .a l a persona 
que l o h a y a en.contra-
do. le 'entregue e n San 
h r a n c i s c o ' p. donde se 
le g r a t i f i c a r á . 

S E V E N D E c a m a c u ­
n a , do-s m e c e d o r a s u n a 
c u n a , u n g r a m ó f o n o : 
R a z ó n . P u e b l a : 40 so-
g u n do Í2u q 1 cr d a . 

S E V E N D E N * c a m a s 
y s i l l a s s e t n i m i e v a s . 
A v e l l a n o s . 2. t e r c e r o 
d e r e c h a . 

M U E B L E S u s a d o s , r o 
p a s y bo te l l a s c o m p r » 
v e n t a L l a n a do A f u » 
r a , 7 b a l o . 

S E " , C E D E p e q u e ñ o 
n e g o c i o e n marcha . 

• R a z ó n . T r i n i d a d nú­
m e r o 20, p r i m e r o de-

• r e c h a , de t r e s a seis. 

U L T R A M A R I N O S : 
B u e n a c l i e n t e l a traspa­
l a m o s por - n o ' poder 
a t e n d e r l a . C o m e r c i a l 
B u r g a l e s a . Santander , 
í o . 

T R A S P A S O importan 
1 e m u e b l e r í a , 1 o ca' l 
c o n v i v i e n d a amuebla­
da. I n f o r m e s : , esta Ad 
m i n i s t r a c i ó n . 

T R A S P A S A M O S mag­
n í f i c a t i e n d a excelente 
i n s t a l a c i ó n , p o r v e n i r , ca 
He V i t o r i a . C o m e r c i a l 
l - n r ^ a l e s a . 

Vi r i 

N o d r i x á i 

N . E G E S I T O a m a ; 
c r i a r e n s u c a s a . S e n é n 
S a n t i d r i á n , C u e v a s d e 
S a n C l e m e n t e . 

nos 
P E N A L E S , c a z a , do; 

e u m e n t a c i ó n a u t ó m ó -
v ü e s . R á p ü da m ente 
A g e n c i a " G e s t i ó n " Cid 
2 ó . x.0 
L I B R O de v e n t a s , i i " 
p u e s t o s . C o n s u m o s & 
T u j o o b l i g a t o r i o a cp 
m e r c i a n t e s e industr ia 
Ies . I n f o r m a r á A g e n ­
c i a " G e s t i ó n " C i d . 26 
p r i m e r o . -

B A S C U L A S puentes 
r o m a n a s , balanza's . re­
p a r a c i o n e s garant iza ­
d a s . B a r r i o G i m e n o o'-

T O S , c a t a r r o s , 
bronauí 

V A C A n e g r a , l o m o 
r o j o , c u e r n o s s e r r a d o s 
r a m a l a l c u e l l o , ex­
t r a v i a d a e l v i e r n e s ú l -
i m o . A v i s a r p a r a d e r o , 

a F a b i á n M a n s o , e n 
S a n t a M a r í a d e l C a m ­
p o . . . . 

fcís, - r e s u e l v e el ^ ^ 
b r o n q u i l " . q u e evi ta 
s i s y tubei-culo^s. F 
m a c l a s sur t idas . 

b n p . del 0 I A B ^ 
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BURGOS, caritativo y cristiano ante la Fiesta de Navidad 
L a A c c i ó n C a t ó l i c a h a s o c o r r i d o 

a n o v e c i e n f a s f a m i l i a s b u r g a l e s a s 

ponotivos eo metálico y en especie paro mqnteoer 
v¡yo el redentor espíritu de los fiestos navideñas 
ficción C a t ó l i c a d e s a r r o l l a cons tantemente su c a m p a n a de c a r i d a d 

Hemos juzgado do i n l e r é s infor-
-iar a nuestros lectores sobre el des 
"írollo y resultado í̂ e e^ tá s i m p á -
L campana ' que cen motivo de 
L fiestas de Navidad con t an to 
rderto y entusiasmo viene rea l i ­
zando' la Acc ión Ca tó l i ca , pana 

tilo nos hemos entrevistado con 
os organizadores de aqué l l a , los 
iue amablemente nos 'preporcio-naj-
ron üv datos siguientes: 
RESULTADOS D E L A 
CAMPARÁ :—: : :—: 

—Los resultados de la c a m p a ñ a 
vienen siendo plenamente satisfac­
torios, m a r c á n d o s e este año un 
apreciabie aumento en los donati­
vos, buena prueba de [os sent imien-
t c s ' c r i s ü a n o s , que abriga el pu^-
)\o de Burgos, y ,de la preocupa­
ción pa terna l que^ le merecen, loS 
pobres y necesitados, recibiendo en 
este el*alto ejemplo de autorida-
¿es e instiI l iciones p ú b l i c a s y pri^ 
vadas que han sido las primeras en 
responder a nuestra c a m p a ñ a con 
|&da decisión y generosidad. 
" Para todos los donantes y singu¡-
larmeníe pa ra las autoridades, 
nuestra m á s profunda y sincera gra 
litüd 'de ia que tenemos que hacer 

participante en grado, preferente-
t a m b i é n a D I A R i J O DE B U R ­
GOS por su valiosa y cordial co­
operac ión a. la difusión, y propai-
¿ a n d a de l a c a m p a ñ a . 

El p-reducto de la r e c a u d a c i ó n es 
en n ú m e r o s redondos, unas 18.000 
pesetas m á s algunos 'donativos en 
especie. [ , 
NOVECIENTAS F A M I L I A S 
SOCORRIDAS POR ESTA 
CAMPAÑA DE C A R I D A D 

¿ - ? . ^ 
—-El ¡otal de famil ias socorridas 

con los productos de la c a m p a ñ a 
asciende a unas 900, a cada una de 
las cuales se ha repart ido el l o ­
te siguiente: dos kilogramos de pa-
talas>, u n paquete de chocolate, u n 
ki logramo de naranjas mandarinas, 
dos kilogramos de c a r b ó n vegetal, 
med ió k i logramo de j abón , tres 
cuartos' l i t ros de vino un cromo y 
calendario de l Corazón, de J e s ú s 
t a r a 1944 y u n d o n a ü v o en me­
tálico para adquis ic ión de carne. 

A las famil ias mási necesitadas se 
les e n t r e g a r á a d e m á s lo correspon 
diente a l reparto de los donalivos 
recibidos en especie, como zapati­
llas, m e d í a s , etc. 

La d i s t r i b u c i ó n de losi donativos 

l a P e ñ a C i d i a n a s o c o r r e a 2 5 
f a m i l i a s b u r g a l e s a s h u m i l d e s 

coifeados por t m c r i p t í é ñ tntre f'$$ m & m 

Si siempre • merece alabanza el' 
ciistiano y car i ta t ivo .compor ta 

nto de entidades y asociaciones 
—con noble deseo de que hasta 

'os t n á s necesitados pnedan f este­
jar .la venida de Aquél que nos trajo 
la Salud— acostumbran a socorrer 
a las famil ias humildes .con los 
tspañciísimos y clásicos aguinal­
dos, doble sat isfacción produce un 
act'o como el aue ayer tuvo lugar 
^ el domici l io de l a s i m p á t i c a 
''Peña Cidiana" que, como es sabi-

componen u n grupo de buenos 
outgaleses, ^ 
, Ha sido desieo de los' miembros 
üe dicha sociedad —no m u y nume;-
¡"osos pero si llenos de. entusiasmo 
y caritativos' deseos— el remediar 
^ parte la necesidad que impera 
eu muchos hogares desgraciados. Y 
W esle motivo, hace a l g ú n t iempo 
^ inició una su sc r i pc ión -entre los 
asociados para costear un m a g n i ñ e o 
^umaldo a gentes necesitadas. El 

m á s rotundo coronó esíía in i -
^ma, de l a P e ñ a pue's todos sus 
^m-ponentes —personas de la dase 
í^üia; trabfaj adora— apor ta ron 
^ntidades -noí.ables que pe rmi t ig -
u r̂ e3t,ablece.r un fondo Cuantioso 
^ tan human i t a r io f i n . 
Da,,Q11Seguida una suma de dinero 
^ ante crecida procedió la " P e ñ a 

^ ana" a verificar 
íciscnas pobres, de un censo de 

acuerdó con 
Parroquias, B e n e ñ c i e n c i a y 
ia.. 
e n 

cuaiér 

^ia ^ a .munic*P-al y- después de 
c¡a ^^c ruPuÍosa i n specc ión reahza-

r l r la direct iva de la sociedad, 
escrupulosa in specc ión realiza 

iva do la sociedaq 
onse j a s veinticinco familias 

de mayores necesidades a quienes 
fueron adjudicados otros tantos 
lotes de víveres . • 
_ Ayer, en-el domicil io social de la 
Fiéñá, verificóse, ^ l reparto de los 
aguinaldos. Con ta i mot ivo hubo 
escenas de f ranca emoción pues los 
agraciados no escatimaren elogios 
n i alabanzas para sus bienhechores. 

Se hal laban presentes diversos 
asociados de la a g r u p a c i ó n , ' e n t r e 
ellos su presidente don J u l i á n Pa,-
lomares. y de u n modo sencillo se 
p roced ió a la entrega de jos diver-
'jos lotes que fueron recogidos por 
veinticinco representantes de h o ­
gares h u m i l d í s i m o s —con l á g r i m a s 
en los ojos y frases de g r a t i t u d en 
los labios —de las cuatro a las 
siete de la tarde. 

El paquete aguinaldo, que en 
total pesaba doce kilos, estaba com­
puesto por los siguientes a r t í cu los 
-alimenticios: u n k i lo de lentejas*, 
un kilo de a z ú c a r , u n ki fo de carne, 
medio ki lo de arroz, u n cuar to de 
k i l o de sopa, media l ib ra de cho-. 
cciate. 600 gramos de t u r r ó n , dos 
raciones de pan, u n ki lo de man­
zanas, un kilo de naranjas, medio 
k i l o de higos, medio ki lo de casta­
ñ a s y tres botellas de vino. 

Fuimos t e sügos del reparto y a l 
consignarlo hoy en nuestras co lum­
nas no se nos ocurre mejor excla­
m a c i ó n que la que con t an ta insis, 
tcncia pronunciaron las personas a 
quienes a lcanzó, l a caridad de la 
"Pfeña Cidiana". 

¡Que DÍOÍ» se lo pague! 

se hace por parroquias y s e g ú n f i ­
chero de pobres que previamente 
se han cuidado de confeccionar los 
miembros de A. C. 
O R G A N I Z A C I O N : — : : — : 

—Dirigidas por el Secretariado 
Diocesano de Caridad, las cuatro 
Ramas de A. C. h a n cooperado al 
éxi to de la c a m p a ñ a , cumpliendo 
con celo y entusiasmo todos ellos 
su comelido. Es de jus t ic ia , no 
obstante, consignar que la labior 
m á s dura ha estado a cargo de las 
Ramas femeninas, de las mujeres 
y de las jóvenes , que personalmen,. 
te h a n ido l lamando a todas I^s 
puertas burgalesas para pedir ca­
r idad para los pobres. 

Para la propaganda se h ic ieron 
boletines de aporl ac ión que se en­
t regaron a domic i l io y octavillas 
que se repartieron profusamente 
en iglesias y centros de r e u n i ó n . 

Parte p r i n c i p a l de nuestra orga­
n izac ión son las visiladqrast que en 
equipos de dos, ordinariamente una 
señora y una s e ñ o r i t a , se ocupan de 
[a v is i ta domici l iar ia de los pobres, 
con lo que a d e m á n de establecer 
ese coiñtacto espiri tual tan ben^-
ficioso para ellos y para nosotros, 
se informan personalmente de-
las verdaderas necesidades de aque 
líos y proporcionan fos datos pre­
cisos paija nuestro fichero de 
pobres, que a s í puede ser en todo 
memento u n reflejo fiel de las ne-
c e á d a d e s de éstos y no& garant iza 
el acierto en la d i s t r i b u c i ó n de ios 
socorros. Actualmente, en nuestro 
fichero diocesano, que r e ú n e los 
ficheros parciales de todas las pai-
rrequios de la c iudad; se cuentan 
900 famil ias pobres con todos los 
del alies que pueden interesar para 
U ejercicio de la caridad, en el or­
den espiritual y material . 

L A CAMPAÑA ESTA ABIER­
T A TODO ÉL ANO :—: 

¿—?..'. • . .. , . s¡„r . . ^ . 
—Nuestra C a m p a ñ a de Caridad, 

aunque se intensifica y centra por 
decirlo a s í en 'Navidad e s t á abierta; 
iodo el a ñ o . funcionando en. rela­
ción con las Conferencias' de San 
Vicente de Paul y procurando el 
contacto con cuantas iñst i tucioínés 
se dedican al ejercicio para los qug 
A. C. guarda su mas sincera g r a t i ­
t u d es acaso durante e l , a ñ o cuan­
do realiza sus m á s ' importantes 
obras de car idad, atendiendo a 
necesidades m á s urgentes y perenio 
r ías . 

Bueno es qüe sepa ^sto e] .pue­
blo de Burgos, con cuya ayuda y 
la de Dios, ambas (an manifiesta­
mente prestadas en la fase actual 
de la c a m p a ñ a , esperamos poder 
continuar llevando alivio y socorro 
a nuestros pobres. 

R e p a r t o d e c a n a s t i l l a s 

e n l a S e c c i ó n F e m e n i n a 

Con motivo de la David *<Í nucifrai «ama­
radas lervlrán a loi redufos y « im hijoi 

Aguinaldos para iot háridos de ía División Azul 
Ayer, en los locales de la Sección 

Femenina' dé F.E.T. tuvo lugar el 
reparto de cien canastillas que la 
0rgani ; íac ión ha entregado con -me 
tivo de las solemnidades de la Na­
vidad a cien mujeres recientes ma­
dres o próximas a dar a luz. com-
prendidas en las doscientas de cuya 
asi.stencia -se encarga la regiduría 
de Divulgación dé la Delegación Pro 
vincíal. • . 

E l acto se celebró dentro de laf 
mayor intimidad y a él asistieron, 
además de las madres a quienes fué 
entregada la corespondiehte canas­
tilla, la secretaria provincial • de la 
Sección Femeniína. illa regidora tTe 
Divulgación y el asesor religioso 
de la Organización, dem Damiái* 
Peña. 

Hicieron uso de la palabra el ase 
sor de Religión y la secretaria pro­
vincial, camarada Charito García L i 
nare's, qu-e resaltaron la significa­
ción y sentido del acto que la S. F. 
considera como de estricta justicia so 
cial y que realiza impulsada, por un 
espíritu cristiano y patriótic/.í. 

A continuación, fueron entregadas 
las preciosas canasticas que han si­
do cuidalosamentc confeccionadas 

por" fas ¿amaradas de la Organiza­
ción. 

Y al final, fué entonado el "Cara la 
Sol" por todos los asistentes pro­
nunciándose los gritos de ritual. 

Continuando su misión de cari­
dad y asistencia social, las cámara-
das de la Sección Femenina, v is i ­
t a rán hoy los hospitales Mil i tar y 
Provincial donde harán entrega de 
aguinaldos a los gloriosos (heridos 
de la División Azul que se encuen­
tran en nuestra ciudad. 

Mañana , Dios mediante, las mu­
chachas de la Falange se traslada­
rán a la Pris ión central donde^ ser­
virán a la mesa a los rccusovS y sus 
lujos —atendidos, en el refugio- del 
Hospital del Rey-— y obsequiarán a 
estos con dulces y regalos. 

Pasado mañana, nuestras cama-
radas verificarán idéntica labor 
en la Prisión Provincial y tam­
bién obsequiarán con aguinaldos 
a los hijos-de los penados. 

Para estos actos la Sección Feme­
nina ha sido autorizada por la dírce-
tora general de Prrsiohes- y realiza­
rá su católica y meri t ís ima labor jun 
tatúente con las. Jóvenes de Acción 
Católica. 

Felicita las Pascuas a sus cüeDles y amigos deseáodoles 
muchas prosperidades ea el año 1914 

NAVIDADES SÍN llADiü 
SON NAVIDADES PE: 

Présenla 50 modelos, lodos los pro ios y marcas 

C o ti f a d o y .§> i © z o s 

ANISADOS flHOS 

v; D ü an imío 

C i d . 1 6 B u r g o s 
¡ATENCION, L A B R A D O R E S ! 

Actualmeute disponemos de grandes existencias en 
ARADOS B R A B A N T Y G I R A T O R I O S CON VERTEDERAS 

" T R I P L E X " 

especiales para -Uerras compactas y pegajosas, ^ que reducen el 
esfuerzo del ganado y real izan mejor volteo.-

GRADAS Y RODILLOS ESCAEADORES 
M A Q U I N A S Y U T I L E S PARA L A L A B R A N Z A 

C A S A 6 R I G E L M 0 
Merced 6 y 8 B U R G O S 

^ m e f o r s u r t i d o e n j u g u e t e s p a r a 

B A Z A R F X N O R T E 

R e y e s , e n c o n t r A f á e n e l 

V E A E X P O S I C I O N L O S D I A S 2 5 Y 2 6 



l a ñ o 

Comentarios extranjeros a los discursos 
del Caudillo y del cantarada fórrese 

(Tiene de p r i m e r a p á g i n a ) 

en Madrid del "New York Times", 
Denny, comunica a su periódico 
smplios comentarios a los recien­
tes discursos pronunciados por el 
Jefe del Estado español, Generalí­
simo Franco; y el ministro secreta, 
rio de la Falange, señor Arrese, 
a] final del tprimér Consejo de je­
fes provinciales. Señala el corres­
ponsal que coincidiendo con ésto 
se ha publicado un decreto de am­
nistía para la mayoría de los pre­
sos políticos, lo cual, dice, refuer­
za la creencia general de que la 
declaración del señor Arrese^no es 
un mero gesto, sino un movnnien1-
to sincero hacia una mayor libe-
ralización del régimen. Desde ]u^ 
go, eí ministro feeñor Arrese ha he­
cho estas declaraciones con -el pre­
vio conocimiento y declaración de 
Franco. 

Continúa la crónica refiriendo jas 
canclusionea presentadas al Caudi­
llo por el Consejo de jefes proviiif. 
cíales en las que figuran principal-
raente el desarme de Jas Milicias, 

la regularización y. ablandamiento 
del procedimiento policiaco y la 
mayor suavidad en el control de 
la Prensa española. El hecho de que 
Arrese haya pronunciado este dis­
curso con la solemne presencia de 
Franco, se considera en los círcu­
los extranjera como el acontecV 
miento más importante ocurrido 
an España desde que tropas norte­
americanas desembarcaron en Afri 
ca del Norte y España permaneció 
no beligerante. Todo esto indica que 
ios asuntos españoles se mueven 
ccfn acertada dirección. Los ob>-
servadores extranjeros estudian es. 
pecialmente la declaración hecha 
por el señor Arrese de que la. F a ­
lange no es una dictadura sino 
que trata de implantar un sistema 
de instituciones ..basadas en el re­
conocimiento de la personalidad y 
libertad humanas. Próximamente 
puede esperarse la introducción de 
medidas encaminadas a una mayor 
participación popular en la admi­
nistración local. El discurso del se­
ñor Arrece se interpreta, como un 

mUCHAS NAViPAPES 
(Viene de prunena. página) 

su virginidad. E l sacerdote misionero es quien se embriaga de pie­
dad y amor en estos idilios de la inocencia, la selva y el cielo. 

Kn cuento a las demás circunstancias a que se alude arriba, con­
fieso que vacilaría entre declararlas propicias o adversas. No pai 
rece envidiable la situación del hombre que en Nochebuena cruza el 
Océano, cuando no se halla a solas consigo en un boulevard parisiea-
fe, babéUco; empero, casi está compensado el positivo dolor de la 
soledad, con una especie de orgullo aristocrático que nos invade al 
consíLderamos tan abandonados en la hora de la conciliación del 
Universo. ¡Cuidado!. Si el homúnculo, se engríe con exceso, llegará 
a la blasfemiia y la rebeldía, con ecos de cualquier anacrónica Can­
ción del Pirata. En cambio ¡qué magnifica oportunidad para el re-
•mordimiento, la penitencia y la purificación!. Eso de irse acordan­
do de las personas queridas y^que debían ser más queridas... 

No, üas clientelas de los Hoteles cosmopolitas, en su porción for. 
zosa. no la voluntaria y familias que se brindan al espectáculo más 
o menos exótico del hall en libertady flaqueza que proviene de la des­
nutrición religión y patriótica, peligrosa debilidad-, pero que puede 
redimirse; las clientelas que caiificarlamos de profesionales, no sue­
len entristecerse aunque inspiren tanta melancolía al observador dis-
cretOi que no moralista, ni siquiera teórico Son legiones de aquellos a los 
que las Navidades, en vez de aproximarles a las alturas—¡gloria 
a Dios!—, todavía con^plican y enredan más en el materialismo y 2a 
frivolidad. Dios los tiene en olvido,, si bien ellos son los desmemoria­
dos. 

Y en suma, las Navidades ¿han de ser tristes o alegres? Hemos 
de procurar que llenen de júbilo a Losí niños y a los desamparados, a 
¡03 pobres, quiero decir, a quienes no exigen más que lo que podemos 
darles: los juguetes o el abrigo y el pan. Nosotros también debemos 
regocijarnos. ¡Gratitud inefable al Redentor!. Mas en el fondo del en­
trañable deleite, vigile el espíritu las inmensas zonas de la amargura 
humana, preocúpese por la suerte ajena. Sueñe el poderoso en seguir 
al Redentor. Capacitémonos del significado de la fiesta navideña, 
conmemoración de la Natividad. Y reducido el acto a las cositumbres: 
la reunión familiar con reflejos patriarcales, la misav los cánticos 
¿no surge, en medio de todo, la nostalgia agudísima de cuanto e^ 
años anteriores figuró en el círculo doméstico, y el presentimiento in, 
consolable de jo que no acudirá en lo futuro a la Uamaída anual?. 
Ninguna fiesta es risueña y feliz como la Navidad, desde su gallo 
convocando a los fieles, y en ninguna se llora con una facilidad ma­
yor. Llanto y placer juntos: señal 'de que no sólo se complace el 
cuerpo. Y de que si éMe sé complace, el alma intenta exorcizar con 
ías lágrimas los peligros y descencantos. 

Entre todos mis recuerdos que hacen al caso, considero como dig­
no de la primacía, aquel de la llegada a Leningrado con mi mujer. 
Era en píeno invierno a 30 grados bajo cero, y en los días en que flo­
ta sobre Europa pese a diversidades de} culto, una misma ternura 
cristiana. Prohibido en Rusia, o perseguido implacablemente, no nos 
fué dado manifestar el sentimiento palestiniano de que desbordaba 
nuestro pecho. Hénos en el Hotel, uno 'de los principales de la época 
zarista, gastado y sombrío, con su marquesina de que colgaban largos 
canalones. Recepción mecánica sin atisbo de hospitalidad, conducción 
del equipaje al cuarto, casi de un modo espectral, y a hombros de un 
verdadero gigante. Tenia rapado el cráneo, dulces los ojos, muy cía-
ios pómulos de calmuco, y ûnas manazas. Vestía una blusa blanca con 
su ceñidor de correa. Era de una sencillez que él mismo ignoraba 
y que no hubiera acertado a disimular. Nos miramos, y mi mujer y 
yo acabamos por sonreimos y darle una propina acompañada de unas 
palabras que no necesitaban traducción porque su acento expresaba 
Í;U cordialidad. Sin duda, el calmuco editaba maravillado ante unos 
viajeros tan raros en un ambiente de bolchevismo y de negocios al. 
rededor del bolchevismo. Retiróse, y a poco volvió filtrándose por una 
puertecilla en que apenas cabía, y con tanto misterio como simplici­
dad nos ofreció una pequeña rama de pino. Gratitud, bienvenida. 
Y a'go más: en aquel tiempo la ofrenda tenía un sientido religioso, 
ciiaitiano y pascual. Tres criaturas del Señor inermes en el reino de 
las tinieblas, se reconocían y se identificaban en la hermandad que 
Jesús estableció para todosí los humanos. Y ya el gigantón y nosolros, 
durante los días de Leningrado, celebramos sin ritos y sin palabras, 
tuncamente con la voz y la mirada, y con el corazón y borradas l̂ s 
diferencian de una y otra Iglesia, las más puras y nobles Navidades. 
Como no había medio de exteriorizar ios sentimiento, trasladamos e 
instalamos en el alma no todo un Nacimiento, sino entera la tierra 
Santa. Después de tantísimo viajar, aprendí que el mejor viaje es al 
interior de uno mismo, y que allí hay que buefcar el Gólgota, el Huer­
to de los OUvos, el mar de Tiberíades, la montaña del Sermón de la 
Montaña, Nazaret y Belén... 

movimiento de Franco y de la F a ­
lange para cerrar todas las heri­
das producidas por la guerra civil. 
E N C O L O N I A :—: : 

Colonia.— E l periódico detesta ciu 
dad "Beobachter" publica una cró­
nica de su corresponsal en Madnd, 
el doctor Ker^inand Gerhardt. en la 
que se ocupa ampliamente de IOÍS jUs 
cursos pronunciados por e l Gnéralísi-
mo Franco, y el ministro secretario 
señor ' Arrese con motivo de la clau­
sura del primer Cnagreso. de jefes 
provinciales de Falange. A este res­
pecto afirma el corresponsal que, se­
gún se desprende de estos discursos, 
no ha cambiado para nada la disposi 
ción anticomunista del Estada espa­
ñol. E l sentido social que informa 
las palabras del Jefe del Estado, dice, 
se encuentra ya. en los puntos de la 
Falange, y es por tanto una continua 
ción de la misma constante política. 
Hace ver también en esta crónica có­
mo las mi5íclas de la FaTange que 
han. sido disueltas, eran algo super­
fino por la perfecta comonidad de 
ideales ¡existente s entre el Ejérc i to y 
la Falange.—Efe. 

E N M U N I C H : :—: :—: 
Munich.— El diario re esta capH 

tal "Muncherneuste Nachrichten" se 
ocupa con gran extensión de los dis 
cursos pronunciados por Franco y 
por el ministro secretario señor Arre 
se,, al fin del primer Congreso de je­
fes provinciales. E l corresponsal de 
este diario en Madrid^ Berman Ungh 
afirma en su crónica que ha des­

penad^ el máx imo ínteres la noticia 
de la disolución de las milicias de í^a 
lange v que esta medida es una de­
mostración de que España va encon 
trando su equilibrio interior después 
de una iaboriosa etapa creadora. 

T O D A L A PRENSA Y A N -
K I SE OCUPA D E LOS 
DISCURSOS : :—: :—: 

Nueva York.— Toda la Prensa nor­
teamericana destaca c tstten sazonen-
te en sus primeras páginas la deter­
minación del " Gabierno español de 
amnistiar a los presos polí t icos, de 
dar a la prensa mayor libertad de 
crítica y de disolver la milicia de la 
Falange. También ha sido subrayado 
un telegrama de San Sebastián dando 
cuenta de la llegada del úl t imo con­
tingente de voluntarios de la División 
Azul y de su l icénciamiento. Hasta 
ahora, los periódicos norteamerica­
nos no han hecho ningún comenta-
rio editorial sobre las novedades po 
Utieas de ' España . Solamente "The 
York Times" dice incidentalmente 
en su sumarlo de noticias dé gtve-
rra, que España muestra disposicio­
nes a convertirse en un Estado me­
nos totalitario.—Efe. 

Pililos ü f i m MM 
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íres prisioneros olemanes ejecufodos por 
los bolcheviques en J A R K O F 

( V i e n e p r i m e r a p á g í n a í 

sonas a quienes no parecía mal la 
tardia expiación de los actos de 
unos criminales sin escrúipulos que 
habían enviado a la muerte a mi­
llares de, personas honradas, «o 
podían pór -menos de sentirse as­
queadas ante el magistral tinglado 
de la farsa del proceso. Vemos el 
abismo que se abre entre la .jnen-
taiódad comunista y iel resto del 
Mundo". 

2. -^En los territorios del Gobierj-
no soviético —qUe minan un ham­
bre y un 'cansancio, de la guerra 
crecientes— Stalin no puede hcy 
atreverse a llevar" a gente suya al 
banquillo en procesos tan repug­
nantes. Para distraer la atención del 
pueblo ¡de los crímenes del Gobier­
no soviético; prisioneros de guerra 
alemanes, aislados ^ indefensos, 
son obligados, bien a dirigir llama, 
mientes al pueblo o a los soldados 
de Alemania, bien juzgados indivi­
dualmente en procesos. Por los co­
nocidos medios de tortura judeo-
sádica, les han arrancado la coni. 
íesión de atrocidades que, natural­
mente, no cometieron jamás y que, 
a ja vista de los hechos, tío pudie­
ron cometer. Es característico que 
en el espectacular proceso de Jar­
kof hayan vuelto a escena los mist 
mos defensores —Kaznatcheiv y 
Komcgov—- que en colaboración 
con ej monstruo Vichjnsky. logra­
ron antaño hacer confesar a los 
encartados en los procesos espec­
taculares. 

3. —No nos sorprende que los cr i ­
minales del Goibierno soviético ha­
gan sü propaganda con métodos tan 
bestiales; sabemos que son los ase­
sinos de Katyn y de Vinnitsa y no 
nos ofrece duda que todos los que 
caigan prisioneros de esas bestias hu 
manas hayan de ser sacrificados tar­
de o temprano, fusilados, o mutila­
dos en el acto, condenados a morir 
como ilotas u obligados, por medios 
refinadísimos, que sólo cerebros bol 
cheviques son capaces de imaf?inar, 
a hacerse propagandistas de la Unión 
Soviética; todo ello da igual, pues 
en definitiva, les espera siempre la 
muerte. Pero lo que da asco a cual­
quier persona honrada en este pro­
ceso espectacular, es la hipocresía con 
que tres prisioneros de guerra ade­
manes inocentes son asesinados con 
apariencia jurídica, como si fnesfn 
ellees las únicas víctimas de la bru­

talidad bolchevique. Esa es la suerte 
que esperaría a toda Europa si el bol 
chevismo llegase a ganar la guerra. 
Pero si resulta verdad —como dice 
la Agencia Reuter— que el fiscal so­
viético ha afirmado - que este proce­
so de desarrollo de conformidad coto 
ios principios formulados para el cas 
tigo de "atrocidades" en la declara­
ción triparti ta de Teherán , la cosa 
varía y los estadistas anglosajones 
pudieran ser corresponsables de es­
te acto. Siendo así. los tribunales mi 
litares alemanes tendrán que revisar 
el caso de los prisioneros de ingleses 
y norteamericanos a quienes se im­
putan graves violaciones ded derecho 
internacional y a quienes no se pro­
cesó hasta ahora".—Efe.' 
C O M E N T A R I O S D E L A 
D. N . B. : ~ : : : _ : 

Berlín. — E l comunicado de la 
Wi lhe ímst rasse sobre el proceso de 
Jarkof y sus consecuncias lógicas con 
respecto a ciertos prisioneros ingle­
ses y norteamericanos, ha causado 
gran impresión en los representantes 
de la Prensa extranjera, anuncia la 
Agencia D N B . 
'f Los medios competentes de IJer-

iín no han contestado a la pregunta 
¿e si serán considerados a los efec­
tos de procesamiento como ínfracci© 
ns del derecho las acciones aéreas de 
terror; se ignora, por tanto, el alcan­
ce que puedan tener las invest igacío 
nes de la justicia mili tar que han si 
do anunciadas. Desde luego no cabe 
o-u-da, se afirma en Berlín, que las 
medidas que pueda adoptar Alema­
nia estarán de acuerdo con les con­
venios internacionales a diferencia 
de lo ocurrido en Jarkof, donde, im-
tnngiendo de modo increíble el de­
recho castrense de La Haya y todos 
los convenios que salvaguardan los 
intereses de los prisioneros, la sen­
tencia —como se l ia visto 
dictada de antemano. Sin 
en Berlín se extima 
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Madrid.— El "Boletín Ofi • 
Estado" publica hoy. entr 1 ^ 
la siguiente ordeh ctei Mil*0^' 
de Educación Nacional: ' i | 

"limo. Sr.: 
VLSto ^ proyecto de refKm* I 

la Casa de Miranda, ¿ 3 ^ 
nacional, formalizado por ^ nto 
tecto don Francisco Iñi^iU r9üi-
portante 561.751,93 pesetas 1 ^ 

Resultando que el citado * J 
yecto comprende, entre otrâ  i 
obras de renovación de cubi¿rf* 
oonsolidacián de muros v ^ l 
ras. forjado de pisos e instaSñ 
de servicios sanitarios, 011 

Resultando que el proyecto R 
ciende, en su total importe a t 
cantidad de 561.751,93 pesetas ti 
las Que corresponden a la eierS 
ción material 547.370̂ 40, a hoitó 
rarios facultativos por formarán 
de provecho una vez efectuadas^ 
deducciones que determinan los 6¿ 
cretos de 7 de Julio de 1933 y u 
de Octubre de 1943 ja cantidad de 
7.241.42. a honorarios de apareja 
dor 4.345̂ 03 y a premio de nasa-
duría 2.794.78, ^ 

Coñsiderando que, en cumpü-
mienito de !o preceptuado en el ar­
ticulo 25 del Real Decreto de 4 
de Septiembre-de 1908 el proyecto 
de que se trata pasó a informe de 
la Junta facultativa de Construc). 
clones civiles, la que lo emitió en 
sentido favorable para su aproba­
ción y que en igual sentido favo­
rable ha inforrnado la Comisaría 
genera] 'del Servicio de Defeam 
del Patrimonio artísitico nacional, 

Considerando que la naturaíeza 
de la abra aconseja" ser realizada 
per el '815tema de administración, 
haciendo uso de la autorización pea 
que concede el Decreto-Ley de 2V"- a 
de Octubre de 1936, ' K 

Considerando que estas obras, lJ¿íac 
por su carácter extraordinario y âñsc 
urgente, deben ser imputadas al 
crédito que figura en el concepto 
segundo, agrupación» décima, del \lzlx¡ 
niiesupuesto extraordinario de este 
Departamento, 

Considerando que la Sección 'dé 
Contabilidad tomó razón del g^0 
en 24 de Noviembre y que la lm 
terveneión general de la Adminis­
tración del Estado fiscalizó favora­
blemente el mismo en 29 de referi­
do meŝ  : 

Este Ministerio, en ejecución dfii 
aouerdo del Consejo de Ministros 
de 21 de los corrientes, ha tenkto 
a bien disponer la aprobación del 
proyecto de referencia y que l̂ s 
obras en él comprendidas se reali­
cen por -el sistema.de administra­
ción, debiendo librarse la cantK&« 
de 561.751.93 pesetas, importe to-
laí del presupuesto, en el concepw 
segundo- agrupación décima del 
Presupuesto extraordinario de esie 
Departamento. 1 . ^ [ 

Dios guarde a V. I . muchos años. 
Madrid 22 de Diciembre de 1943. 

—IBANEZ MARTIN. J apl 
limo. Sr. Director general de 
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cierta que existe 
(nerta relación entre el 

los ataques aé-plegado en "Jarkof y 
reos;—Efe. 

DRESUlw. ÍCf f . 'E . lLON-

Lomlre*. _ "Chürcl i in dedica su 
a.encu;n p e r s o n é a la situación crea-

Rar a los pns.oneros de fiuerra bri-
tínicos y norteamericanos" ermo re 
presal.a por la ejecución de 
cnmtnales de ^ e r r a alemanes, a! o 

B 
cados en Jarkof", escribe un rcáajL 
diplomático tic "Daily Express . ^ | | 
ta amenaza será tomada en c o n ^ 
ración por las 

Gobiernos ^ ]03 
norteamericano, soviético y i0p 
dominios, y las decisiones que sc^ ^ 
ten serán notificadas al Gobieri ^ 
Retilín por intermedio de ?'líZ* c¿ifl 
se observaba ayer en los me?lG¡an¿4t 
petentes ningún propósi to de ^ 
se a una carrera de inmunidaOg 
los alemanes. Hay más Prl:íl e bfí 
germanos en mataos aliadas. ^ ^ y 
tánicos eu poder de los ^ ^ j ^ pa' se adoptarán enérgicas mec nternac'" 

sC 
ra bacer respetar la ley 1 
nal. Pero es inverosímil Q116 éni 
men represalias del m,slll,0manc5 
que las anunciadas por los ale"1 
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